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ASSIGNA-SE no escriptorio do ex 
escriptorio recebero-se os annunt 
2) Ph não publicado, 


25 por cento de beneficio. — Os sNRS. ASSIGNANTES gozari 
E rndeteirrAá não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 
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BRs 2. q 5% 
Telegraphia electrica. 
To mvespadto Nº ATAO 
AO COMMERCIO DO PORTO. 
“COIMBRA 19 ÁS 8 HORAS DA MANHÃ. 
- Sua Magestade chegou hoje a esta ci- 
dado ds 5 [o Pr e sabiu ds 6. - 
- Demorou-se em casa do'snr. Lemos de 
Condeixa e no caminho, e por isso não che- 
gou és 2 horas.da madrugada como se esperava. 


PORTO 49 DE NOVEMBRO. 
“ viNDa DO REL. 


idade, 
romovida 


di E 
as letras, di 
ligando a ellas E gusto 
« indica a sus ia posição. 
- E” apparecendo ao' povo nas horas do 
prazer e nas da angustia, compartindo com 
elle a alégria é O desgosto, que S. M. con- 
funde o throno coma choupana, e sendo o 
primeiro cidadão do paiz, reparte o seu cui- 
dado até os alto da s 
s galardoar o disvello da So- 


. M vem gi 
Agricola ense. SM. aprecia 
que dificultam que 


com o alfecto popula 
palavras do Brlão 
Viva o Rei! 


“CAUSA DE MOEDA FALSA. 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISDOA. 
; [Continuado, do n.º j 
“6 Sessão, dia 1Q de novembro. 
O snr. juiz presidénte.—Tem a palavra 
o digno agente do ministerio publico. 


dos novos inventos. 


Difhicultar e prevenir o crime é, portan- 
to, um dever mais moral e muis imperioso 
do que a punição. 

E" mesta parte, snrs. jurados, que o 
problema mais carece de ser estudado. 

E" para evitar ou pelo menos diflicultar 
a cunhagem da falsa-moeda que os diversos 
ramos da administração publica se devem 
mutuamente auxiliar. 

Aperfeiçoar a moeda legal e o systema 
de cunhegem, de modo que difliculte”a con- 
trofacção, é a grande consequencia cujos 
principios se devem procurar e estabelecer. 

Os progressos nas sciências e nas artes, 
os descobrimentos da phisica e o derrama- 
mento da instrucção pelas diversas classes 
da sociedade, vrio tirar de um pequeno nu- 


“| mero de individuos o exclusivo conhecimen- 


to do systema e processos necessarios 4 cu- 
nhagem da moeda. 


Por toda dios hoje se estuda a ques- 
tão por este tado physico. 

Em França, desde Vorin, o célebre in- 
tendente das moedas, que fazin a gravura 
dos cunhos no tempo de Luiz XII, e me- 
noridade de Luiz XIV, e que foi um dos 
que mais aperfeiçoou o, systema de cunha- 
vem, e depois do balancé da Gengembre e 


Saulmier. até 4 machina de altissima pres-|j 


são de Thommelier, mandada adoptar por 
lei do 19 d'abril de 1852, tem-ss caminha- 
do sempre de r:fórma em refórma, notan- 
do-se em cada uma um novo invento, em 
cada invento uma perfeição. 

Por ocessião da exposição universal de 
Londres em 1855, mr. Frichot, vice-presi- 
dente da União d'Industria Parisience, publi- 


«[cou um importante trabalho n'este ramo, em 


E" preciso, pois, que a questão se estude 
por este lado, e que os homens thechnicos 
vão buscar á sciencia os melhoramentos. que 
ella tem apresentado, e que são outros tan- 
tos obstaculos ás especulações illicitas. 

Não quero, nem posso desconhecer o 
freada serviço que a lei de 4 de junho de 

859 veio fazer & sociedade, não obstante 
os inconvenientes que estamos vendo em 


O snr. delegado. — Snrs. jursdos. Ojsua execução. 


processo que hoje nos serve de motivo e ba- 


Era um íscto constantemente observado 


se à nossos trabalhos, é um dos que maisjantes d'esta lei, que os moedeiros falsos ra- 


tem attrahido a publica atlenção, já pelo 
crime a que respeita, já por ser o primeiro 
desta ordem que se distute nos tribunaes 
criminaes de Lisbos. 

Em outras epochas fallava-se no crime 
de moeda falsa nos livros de direito crimi- 
nal, e uma vez ou outra nos annaes judi- 
ciarios; ha, porém, alguns annos que as es- 
tatiscas appresentam um tão successivo au- 


os poderes publicos do Estado se leem vis- 
to obrigados a propôr e adoptar medidas ex- 
traordinarias, tendentes a reprimir este cri- 
minoso trafico. 

Neste sentido se fizeram tractados com 
o estrangeiro, modificações e roformas nas 
leis do processo. é 
- Todas estas medidas teem um fim díre- 
el; a punição do criminoso. Mas antes do 
crime está o agente moral e responsavel a 
quem a sociedade deve instrucção, conse- 
lho e amparo. 


ramente se puniam. 
Duas esusas explicam este resultado. A 
lei nãv punia os factos preparatorios, inde- 


pendentes da execução, podendo par isso o falso 
moedeiro reter 8 fabricar sem receio as ma- 
chinas, cunhos e mais instrumentos precisos. 


O jury commum ou por indulgencia, ou 
Por outras causas, que nus não propomos aqui 


indagar, quasi sempre absolvia, ou altenuava 
gmento n'esta classe de criminalidade, que[o facto, 


de modo que a pena era diminuta 


comparada ás vantagens que «o delinquente 


auferia do crime. 
Estes factos não podiam deixar de produ- 


zir uma séria impressão no animo do minis- 


tro da repartição competente. Foram elles que 
obrigaram o snr. João Baptista Martens Fer- 
tão a propor ás camaras a lei a que me re- 


firo, e em virtude da qual sois bojeThamados 


a pronunciar 0 vosso veredictum neste tribunal, 

Ou absolvendo ou condemnando, qual- 
quer que elle seja, notai, que é deum mo- 
mentoso alcance em suas consequencias, por- 


—— o ema eee 


SEGUNDA FEIRA 19 DE NOVEMBRO 


stre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —! 
Tao RUNCIOS DE SABIDA DK NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com O programma d'este jornal, será publicado EA 


PROPRIETARIOS H C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


que não só vai alfectár directamente a questão, 
que hoje aqui se ventilla, e os réos que se 
assentam n'esses bancos, mas ainda aquelles, 
que se empregam n'este criminoso trafico, 
? a quem só o terror e a nenhuma esperan- 
ça d'mpunidade póde fazer parar na incetal 
da carreira. . 

Percorrendo as diversas fazes que apre- 
sentam as precedentes sessões, encontro duas 
questões, cuja solução é necessaria á justa 
apreciação do crime de que se tracta, e da 
criminalidade relativa se cada um dos in- 
dividuos, n'elle comprehendidos. — A pri- 
meira é a questão do facto, a segunda a 
questão do direito. 

A primeira comprehende a historia do 
processo ; descoberta do crime, factos de- 
monstrativos da sua existencia, diligencias 
empregadas pelas aulhoridades administrhti- 
vas e judicines, e seus resultados ; localida- 
de do crime e suas ramificações conhecidas ; 
individuos n'elle comprehendidos, sua ton- 
ducta e precedentes ; aprecisção dos (actos 
isolados ou agrupados, como meio de prova 
com relação a cada um dos réos; e, final- 
mente, a qualificação de cada um d'elles pela 
intervenção mais ou-menos directa, quer na 
execu 
erime. 

* A segunda questão, que me proponho 
tractar depois da decisão do jury, quando a 
lei me manda obviar sobre a pena, com- 
prebende a historia do direito applicavel, 
estado actual das penalidades corresponden- 
tes ao crime em questão, penas especiaes, 


em presença dos factos apacados, e da maior 
ou menor criminalidade de cada um delles. 


mo é commum a todos os réos, os acon- 
tecimentos, que se descrevem, ev os docu- 
mentos, que Os provam, Os mesmos para to-. 
dos, uma será tambem a minha narração, 
e só diversa a apreciação das provas, so- 
gundo tractar cada um d'elles em especial. 
Vamos ao processo. 


(Continia,) 
et 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Lismoa n.º 263 ne 16 ve xovemeno. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto mandando proceder á expropria- 
ção de duas propriedades no rua principal 
de Santo Thyrso, reclamada pela camara mu- 
nicipal do dito concelho, para alli formar 
uma praça ou mercado publico. 
— Relação de licenças concedidas a va- 
rios proprietarios de estabelecimentos insa- 
lubres, incómmodos ou perigosos. 
— Outra das que foram denegados. 
— Portaria dispensando o estudante do 
1.º anno de direito Joaquim Pedro Parente 
da frequencia das tres aulas da dita fscul- 
dade, por serem communs á theologia em 
que elle fez formatura. 
— Portaria approvondo a creação d'uma 
bibliotheca publica na cidade de Angra do 
Horoismo. 
— Portaria mandando abrir concurso pa- 
ra O provimento das cadeiras de insirucção 
primaria para o sexo feminino de Freixo de 
Espada á cinta, no districto de Bregonça, e 
Ahjó, no de Villa Real. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
-Annúhcio para pagamento dos venci- 
mentos do mez de outubro a varias classes 
— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacionsl nos dias 25 e 
28 de janeiro perante o governador civil do 
Funchal, , 


t 


MINISTERIO DA GUERRA. 


Ordem do exercito n.º 44. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Oficio do governador geral d'Angola dan- 
do conta salisfactoria do estado da provincia, 
e da expedição no norte do Dende. 


ção, quer nos actos preparatorios do! p 
ção. 


allude tomou parte alguma nas propostas que 
reforimos na nossa carla do ÍL, mem nós 


Pp 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMNERCIO E 


INDUSTRIA. 
Decreto declarando de utilidade publica 


e urgente a expropriação de parte d'algumas 


propriedades, para se lavar a effeito a cons- 
trucção da estrada de Vizen ao Bussaco. 

— Nota dos preços correntes dos fun- 
dos publicos na praça de Londres em 8 do 
corrente. 


O EaSasaaaÀ 
INTERIOR. 
LISBOA, 17 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto» J 


Debaixo da epigraphe — Sobre as duas 


utilidades — lêmos em um jornal dessa ci- 
dade do dia 14 do corrente, o seguinte: « Po- 


demos sílimmar que a direcção da Compa- 
nbia Utilidade Publica é inteiramente estra- 
nha a quaesquer propostos ou exigencias fei- 
tas por capitalistas desta cidade perante o 
ministerio da fazenda, com relação & orga- 


nisação da nova Companhia Utilidade Pabli- 
co, como se lê na corres 


ondentia de Lis- 
boa, publicada hontem pelo «Commercio do 
orto. » E 

E" completamente verdadeira a allirma- 
do dito jornal. Nam asdirecção aque se 


fallamos da mesma direcção. As propostas. 


como dissemos então e repetimos hoje, fdram 


& ' eo | 
pe ed e tmp o fo as por alguns snrs, capitalistas encarrega 


os ou empenhados na organisação da Nova 
Companhia Utilidade Publica. Se pois alguem 


viu na declaração feita n'aquelle jornal uma 
contradieção no; facto de que démos noticia, 
respondemos — RATIFICANDO-O. 


O «Diario» de hoje publicou. a relação 


dos individuos nomeados para o novo con- 
selho geral das alfandegas, creado pelo ar- 
tigo 8.º do decreto com força de lei de 3 
do corrente, 


Os nomeados são os seguintes : 
VOGARS EFFECTIVOS. 
Visconde de Castelões. 
Conselheiro Joaquim Larcher. 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. 
José Alexandre Rodrigues. 
Sebastião José de Abreu. 
Nuno José Gonçalves. 
VOGAES SUPPLENTES. 
Sebastião José Ribeiro de Sá. 
Conselheiro Antonio Maria Couceiro. 
Casimiro da Silva Marques. 
, SECRETARIO. 
Matheus Gregorio Rodrigues da Costa. 
O snr. visconde de Castellões é o en- 


carregado de presidir ao conselho nos im- 
pedimentos do presidente 
ministro da fazenda. 


nato, que éosnr. 


Acha-se finslmente efleiluado um con- 


tracto com uma companhia hollandeza de 
navegação a vapor, para O transporte, en- 
trega e recepção mensal das malas das cor- 
respondencias portuguezas no porto de Timor 
e Dilly. 


Ha novas e mais recentes e mais ani- 


madoras notícias de Angola recebidas pelo 
patacho «Restauração». 


Com a devida vénia passamos s trans- 


crever do «Jornal do Commercio» de hoje o 
que de mois importante n'elle encontramos 
com relação áquella provincia. 


« As forças commandadas pelo bravo ca- 


pitão de fragata Andrade, em operações ao 
norte da provincia, tinham chegado ao seu 
destino; porém, os pontos situados d'aquelle 


ado da provincia não estavam ainda sufli- 


cientemente garantidos para o nosso domi- 
nio, nem os pretos gentios das mesmas lo- 
calidades , onde comprehendemos o Congo, 


inham sido castigados severamente, como 
edem os insultos que nos linham feito. 
« Comquanto se espere uma desafiron- 


ta completa, que ha de tirar o valente ofli- 
cial que commandava as forças acima refe- 
ridas, devemos declarar que não julgamos o 
nosso dominio firmado desde o Ambriz até 
ao Congo, sem uma linha de fortes que pro- 
tejam os territorios que demoram ao sul 
destes pontos. E" para isto que chamamos 
a altenção do snr. ministro do Ultramar. Mas 


Ra ee 


" 
Exposição de Eellas-Artes. 


À exposição da Academia de Bellas-Artes 
d'esta cidade é um facto importante, menos 
pelo, seu valor restricto—do que pelo fim a 
que se destina, » 

À instituição da Academia de Bellas-Ar- 
tes é moderna entre nós, e mal poderia, 
em bôs razão, exigir-so que os seus Íructos 
fossem já taes como são nos paizes onde a 
civilização ha muitos annos cregra escholas 
e institutos, em que o estudo das Bellas-Ar- 
tes é poderosamente auxiliado pela lição de 
grandes mestres, e de ricos modêlos. 

.- À exposição do Porto deve, portanto, ava- 

linr-se , não tanto pelo que apresenta nos 
olhos do visitante como pelo que promette 
e pelo que vale com relação aos estimulos, 
que tem por fim exeitar. 

Inteiramente profanos, como somos, nas 
artes, cujas obras se exhibem na exposição, 
reconhecumos a nossa inhabilidade e incom. 
Petencia para julgar d'ella, e acceitamos de 
boamente à seguinte revista feita por quem 
melhor do que nós estava no cesso de a fazer. 

Omittimos, portanto, a nossa opinião, que, 
por desauthorisada, seria mal cabida. 


A exposição das Belas-Artes está me- 
Ibor que a anterior, não porque as (obras, 


pareçam o quadro da «Volta da romaria» do 
snr. Caetano Moreira e 11 retratos e2 qua- 
dros de scenas domesticas do sr. Pinto da Cus- 
ta, os quaes na anterior exposição nada expoze- 
Fam, mas sim porque as obras dos estudan- 
tes do 5.º anno de desenho e do 2.º e 3.º 
de pintura estão muito melhores, em conse- 
quencia da bôa direcção do digno professor 
proprietario, o snr. João Antonio Corrêa. A 
exposição está melhor não tanto pelo que é 
como pelo que promette. 

As ubras dos premiados nos concursos 
triennises de pintara e esculptura podiam es- 
tar mais bem acabadas, mas assim mesmo 
são dignas da distineção que obtiveram, por- 
queas composições sto bôas e as figuras dei- 
xam vêr que foram estudadas pelo natural e 
não por estampas, como muitas que por ahi 
se vêem. 

As damas figuram dignamente na expo 
sição, distinguindo-se a snr.? D. Maria da 
Glória da Fonseca Vasconcellos, discipula do 
snr. Guilherme Antonio Corrêa, com o ex- 
cellente retrato de seu pai, o snr. Manoel 
da Fonseca Pinto [n.º 29]; a sor? D, Ame- 
lia Rodrigues de Faris com um retrato de- 
senhado pelo natural [n.º 37] e com um busto 
em barro (n.º 144] igualmente feito pelo-na- 
tural; asnr.º D. Florinda Amelia Pinto Basto 


eo mea 


por uma pintura [n.º 124]; a snr.º D, Ade- 
Inide Virginia Soares Chaves com uma Nossa 
Senhora (n.º 34] desenhada pelo gesso. Bom 
seria que assnr.º* D. Arminda Maia d'Amo- 
rim Braga [n.º 38, 39e 40), D. Laura da Ro- 
eba Leão [n.º 51, 52 53) e D. Julia da Ro- 
cha Ledo [n.º 54 e 55], que já expozeram 
em 1857 e agora se occuparam em esmera- 
das cópias por estampas, so animassem a 
copiar pelo natural, porqueas julgamos com 
forças para isso. 

Outro tanto diremos dos snrs, Torquato 
Alvares Ribeiro e Alberto Alvares Ribeiro , 
que com um só anno de estudo apresentam 
copiados por Iylhographias os desenhos [n.º 
do e 36). 

A snr.º D; Julia Esolina do Amaral Bo- 
telho nos desenhos [n.º 41, 42 e 43] pela 
primeira vez expostos mostra muita babi- 
lidade. 
“o A snr? D. Arminda Ricardina do Ama- 
ral Botelho nos desenhos [n.º 44, 45 e 46] 
não é menos digna de louvor. 

Os retratos do snr. José Gomes da Silva 
Guimarões [n. 58) e do snr. Carneiro [n.º 
57) e um copo com duas fores, que não vem 
mencionado no catalogo, pelo snr. João An- 
tonio Corrêa, estão pintados com saber e cons- 
ciencia, e são das obras capilses da exposi- 


com dous retratos [n.º 32 e 33] desenhados 


dos snrs. Corrêas e Rezende sejam mais nu- 
merosas é melhores, não porque n'esta op- 


pelo natural; a sor.º D. Ignacia Olinda de 


Souza por dous desenhos [n.º 48 e 49] eum pouço mais largo; nós pela nossa parte as figur 


ção. Dizem alguns que o retrato do snr, Car- 
neiro tem a côr mais avermelhada e o rosto 


achamól-o muito bom, e rogamos encareci 


lamente ao snr. João Corrêa que não dé 


mais uma só pincellada na figura do snr 
Carneiro, nem mesmo nos sapatos , 
snr. Carneiro não costuma trazer tão bem 
engraxados, 


que o 


O retrato do snr. Carneiro, busto ao na- 
tural, desenhado a esfuminho (n.º 27)e mais 
seis quadros de objectos inanimados não 
mencionados no catalogo, pelo snr. Guilher- 
me Antonio Corrêa, estão feitos eom, saber 
e consciencia, e são das obras eapitses da 
expesição. Não vimos o retrato do snr. João 
Antonio de Moura [n.º 93] e suppômos que 
talvez o snr. Guilherme o não considere ain- 
da digno de apparecer na exposição. 

Tunto o snr. Guilherme Corrês somo seu 
irmão, o snr, João Corrêa, não leem a sinçe- 
ridade de reputarem digno de apparecer tudo 
quanto fazem. 

A «Vareira» (n.º 59), a «Castanheira do 
Reimão» (n.º 60) e «Os conversados da al- 
deia» (n.º 61), são uma prova do genio, do 
talento, do sentimento da côr e de um certo 
tacto ou observação do snr. Rezende, e nada 
mais era preciso que exposesse pars susten- 
tar os grandes creditos de que gosa. À «Cas- 
tanheira do Reimão» é das obras capilges: 
da exposição. 

A «Volta da romaria» (n.º 94), pelo 
snr.- Caetano Moreira, está bem composto, 
as estão bem desenhadas e caminham 
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Nuxeno AvuLSo 40 réis— No mesmo 


gratuitamente — Escripto mandado 4 


não lhe oceultamos que aquellas fortificações 
demandam dinheiro., ê 

. 4 Não tinham sugmentado os receios que 
havia de sublevaçãos de Melange, ponto a 
leste da provincia, que é o interposto do com- 
mercio entre Loanda e Cassange. Este ultimo 
Ponto suppunha-se que seria suffiientemen- 
te garantido [quando fosse atacado pelos gen- 
tios] pelo oflicial que alli commandava, até 
que soccorros militares que se tratava de en- 
viar de Lcanda alli chegassem. 

« Às notícias de Mossamedes, posto que 
mostrem o receio de nova invasão dos gen- 
tios do Nano, para os cipios do futuro 
anno, não eram desanimadoras para os povos 
d'aquella colonia, desde que soccorros mili- 
tores enviados de Loanda: tinham aportado a 
ella, na escuna a vapor «D. Maria Anna». 

« O mais importante, em Angola, pre- 
sentemente, e de uma alta gravidade, era a 
crise financeira que desde tempos tem flagel- 
lado orgoverno e os habitantes da provincia. 

«A junta da fazenda continuava a bra- 
ços com uma enorroe divida fluctuante, pelo 
que não linha quem confiasse n'ella. O com- 
mercio linha oferecido admiltir por dez an- 
nos como dinheiro corrente os titulos das 
liquidações da mesma junta; mas esta me- 
dida » Sltamente pafriotica, da parte do com- 
mMercio , não. linha sido approvada pelo go- 
verno, talvez pela falta de instrucções da 
metropole. í 7 

« Os assassinatos perpetrados por ne- 
Bros escravos tinhom reapparecido em An- 
gola, A” ultima hora consteva ter sido as= 
sassinado o snr. Prudencio., socio do sur, 
A, L. da Silva, por um seu escravo. Estes 
factos repetidos, em Loanda, sobretudo, ne- 
cessitam de castigo exemplar, 

« Em Angola não havia falta de tropas 
para sermos desalirontados dos insultos re- 
cebidos pelos gentios de diversos pontos. 
Porém, torna-se urgente a prompla parti- 
da do novo governador com dinheito epro- 
videncias administrativos, sobretudo para ar- 
rancar a provincia das dificuldades finan- 
ceiras e de outras, muitas com que luclava, » 
Acaba de provér-se a um melhoramento 
ha muito reclamado, e que era de toda a 
urgencia, A estação telegrapbica: de Lisboa 
(já não nos envergonha, como a casa do cor= 
feio, como as repartições do governo civil, 
como os tribunaes da Bôs Nora, como a fren- 
te do edificio da bibliotheca, como emfim 
muita cousa que por.ahi ha. O sor. minis- 
tro das obras publicas fez estabelecel-a no 
pavimento inferior do edificio oceupado pelas 
repartições do seu ministerio, com entrada 
pela arcada, 

Tanto a sala pars se escreverem os des- 
pachos como. todas as repartições pertencen- 
tes ao telegrapho são excellentes, achando-se 
tudo deceutemente mobilado. 

Ho uma sola destinada para as senho- 
ras que queiram ir alli fazer os suas trans- 
missões, assim como tambem deverá haver 
dentro de poucos dios, mezas reservadas para 
os expedilores. escreverem os despachos sem 
risco de serem vistos por outrem, 

A cidade do Porto deve tambem ter den= 
tro de dous annos, um magnifico edificio 
para a estação telegraphiea, correio, repar- 
tição de obras publicas e aferição de pesos & 
medidas, Está prompto o risco é devo breve- 
mente ser approvado. O local destinado pará o 
referido edificio é a cerca do extincto con- 
vento de S. Domingos, defronte do Banco 
Commercial. O edifício fará angulo para una 
nova rua que deve ser aberta em continua- 
ção da de D. Fernando para a dss Congostas, 
Os jornaes d'esta capital referem como 
maravilha maritima uma visgem de 20 dias 
de Stockulmo a Lisboa, que acaba de fazer 
o brigue sueco «Mino», capitão L. Samuelson, 
Nem ha noticia de viagem mais curta 
entro os dous pontos, nem é de suppôr que 
o vapor da maior força a fizesse no mesmo 
tempo. Se o «Mina» continuar a fazer cyia- 
gens iguaes, póde juntar ao seu nome o 
tulo de vapor honorario. 

Mas, em contraposição a esta felicidade 
do mar, ha aqui a trislissima noticia de um 
horrivel naufragio. Diz um telegramma di- 
rigido ao governo pelo consul portuguez em 
Gibraltar que a corveta brazileira «D. Iza- 


mae eee emo eee ni 
mes 


bem para a frente, mas parece que ainda 
lucraria se o author se demorasse mais al- 
gum tempo com elle, O retrato da snr,* D. 
Elysa Adelaide Belmonte (n.º 95) não o vi- 
mos na exposição, lalvez porque o não po- 
desse acabar. O snr. Caetano é dos que en- 
tendem que nas exposições se devem apresen- 
tar obras ainda não vistes, e por isso não 
apresentou bons retratos que tem feito, do 
que temos bastante pena. 

O retrato da exe." baronesa do Corvo 
(n.º 103), 0 de seu primeiro marido (n.º 102) 
e o do snr, José Marçal Brandão (n.º 104), es- 
tão muito parecidos, teem muita harmonia de 
côr e eram os bastantes para mostrar a ha- 
bilidade do snr.. Pinto da Costa como retra- 
trista. Os dous quadros de scenas domesti- 
cas (n.º 112 e 113) teem harmonia de côr 
e effeito. 

A «Volta da romaria» (n.º 97) ear aCor- 
rida do Gallo» (n.º 96), pelo snr. Azevedo, 
apresentam figuras com bastante movimento, 
mas que deviam estar desenhadas e pinta- 
das com esmero. Tanto n'estes dous quadros, 
como na «Caridade Romana» [n.º-08], e «lbio- 
genes e Alexandre» [n.º 99], parece que o 
snr. Azevedo leva em vista faz r quadros no- 
vos que pareçam velhos. f 

«Os dous rapazes sentados junto de uma 
cruz, de pau no Cabedello» [n.º 71], estão 
muito bem grupados, o todo'do quadro é de 
um aspecto agradavel, e tanto este quadro 
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bel» naufragára no dia 11 mo Cabo Espar-, 


tel, na costa do sul do estreito de Gibraltar. 

Consta que foram Victimas o snr. Gar-l 
valho, seu commandante, 23 offici | 
marinheiros, e que sê salvaram 8 officia 
93 marinheiros. > 4 ; 

A corveta «D. Izabel» era navio de es- 
tudo. Andava percorrendo os portos da Eu- 
ropa-com os estudantes da marinha bra- 
zileira. K k 

Partem hoje pela mala-posta para essa 
cidade os snrs. presidente do conselho de 
ministros e Thiago Horta. El-Rei parte ama- 
nhã com os snrs. infantes D. Luiz e D. João. 

Nao ha hoje alteração nos preços do 
nósso mercado de fundos. 

Estão annuncipdos paro sahir: . 

A 20 para os Açores o vapor «Açoriano». 
á 25 para S. Miguel o palacho «Souza 
E» he 


é 


€c 


bye 


F undos. estrangeiros hontem. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.] 
“Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 49,50 — 3 dito diferido a 41,60. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
69,95 — 4 4/2 dito 595,80. p 
Bolsa de Londres — consolidados de 93 
11% a 93 388. 


NOTIGIARIO. 


“Visita de S ME é AA. —El-Reie 
os-snrs. infantes D. Luiz e D. João, che- 
garcin hoje às 5'e meia da manhã a Coirm- 
bra, é pactiram às 6. Esperava-se n'aquella 
cidade ás 2 horas, porém só chegaram 4s5 
e meia por se terem demorado em casa do 
snr. Lemos, de Condeixa e no caminho 
“Os aúguistos “viajantes pernoutam 
19 em Oliveira d'Azemeis, em casa do sur, 
José dá Costa Shuzs Pintu Basto, e chegam, 
âmanhã'20, no Alto da Bandeira és 11 horas 
da* wjanha, onde à camara do concelho de 
Gaia lhe offirece uma refeição. 

“Os surs. ministros do reino e obras pu- 
blicas chegaram hoje na  mala-posta. 
A direcção da Associação Commercial, 


9: 


“Teunindo-sê no sabbado, decidiu ir toda em 


mome da classe que representa, felicitar S. 
M. e AA. e pará O crso de que se demo- 
rassem alguns digs, e se dignassem, visitar 
a casa da Bolsa, homeoa uma commissão pa- 
ra cuidar dos arranjos da condigna recepção. 

As direcções das sociedades de soccor- 
Tos mutuos, reuniram-se hontem á noute, e 
resolveram quê uma grande deputação em 
que todas sejam representadas, felicite, em. 
commum e em nome das suas associações, 
Os angustos personagens. 

A Assemblea Portuense, reúnindo-se 
hontém em numerosa assemblea geral, re- 
solveu unanimemente oferecer um baile a S. 
Me AA. 

A mesma resolução tomaram o Club Por- 
tuense, e à Associação Britânica. 

— Fazem se todos os esforços para quê es- 
tes bailes sejam sumptuosos. 

As authoridades superiores irão a Grijó, 
so. encontro de S. M. e AA, que entrarão 
na cidade, em duas carroagens, offerecidas 
pelo sur: Antonio Bernardo Ferreira. 

A camara municipal, reunida n'um pa- 
vilhão, levantado ná Rib » fará entrega 
das chaves da cidade a S. M., que depois se- 
guirá com todo o cortejo, pelas ruas: de S. 
Jodo, Flores, Largo da Feira, Porta de Car- 
10s, Praça de D: Pedro, pelo lado do sul, 
rua do Almada, campo da Regeneração, pela 
parte occidental, até á igreja da Laps, onde 
terá logar o Te-Deum. Findo este, 0 cortejo 
seguirá pela rua da Lapa, campo da Rege- 
neração, ruaidos Martires da Liberdade, Oli- 
veiras, praça de Carlos Alberto, Cedofeita, 
Breyner, Ruzario, até ao palacio dos Garran- 
cas, onde S. M. e A. A. vão alojar-se, 

Alterou-se o permitivo ilinerario ,. por- 
que os moradores da parte da rua do 4l- 
mada, que formava a antiga rua das Hortas, 
mandaram compor a rua, e representaram á 
camara, pedindo para que 0 cortejo passasse 
alli, como fôra sempre costume na visita das 
pessuas reaes a esta cidade, e por ser o ili- 
nerario mais conveniente. À camara diferiu, 
como era de razão, É 

Exposição agricola. — Em conse- 
quencia da alteração que 'se deu na chegada 
de 5. M. e AA. a commissão directora da 
exposição transferiu pars quarta feira a aber- 
tora e inauguração da mesma. 

Elio Bouro. — De ante-hontem para 
hontem cresceu mais, com augmento da fórça 
da: corrente. De bontem para hoje baixoa, 
porem a corrente ainda vai um pouco fórte. 

Fassageiros do Brazil! —O vapor 
paquete frantez «Buarn», entrado no Tejo no 
dia 16, conduziu do Rio Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros : 


Ca e mma 


+ José, ) ) 
| José de Oliveira, Joaquim Pires Ti z 


dos: | 


im Vicente Domingos, du: 


Lnseasas, Luiz Manoel JM, 


uim M 


i- 


Jos; 


a Hyppolito, Manoel Carneiro Felippe, Ma- 
god Ein ardoso, João José Ferre - 
fonio da; + Francisco Xavier de I- 
ra e LAI imenor, José Rodrigues E ra 


da Silva, Frânci-co Pereira Euzebio Pires AF 
fons, Rosa do Amparo da Silva Be 
João Baptista Pinto Pereira Cardoso, L 
de Rezende, Alexandre Manoel de Barros, Bor- 
nardo Antonio Fernandes, José Antonio Mon 
rão. José Maria da Silva Guimarães, Antoni 
Eduardo Corrêa de Sá Lobo, Thiago Jonquim 
Lopes Camillo, Leopoldo Lehríeld, exe.” N. 
A. Nogueira Valle da Gama, sua senhora, 2 
filhos, João Gomes de Oliveira, Rodrigo An 
eira de Sá, José 
sé de Moura, Ce- 


Baptista Barreiro, Manoel Lourenço Franco 
de Mattos, Carl Priesaeh, Antonio Francisco, 
Vicente Manoel Ribeiro, Joaquim Maria, An- 
tonio Lopes das Reis, José Davaes. 

Mãais. = Acgalera: «Surdadey, entrada, 
no Tejo nodin 14 do corrente, procedente 
des portos do, Brazil, conduziu para Lisboa 
os seguintes passageiros : 

Antonio Gonçalves: d'Azevedo Maia, An- 
tonio Pedro, Joaquim José Ribeiro, José Elias 
Soares Rovxo, com ias pessoas “de familia, 
Josá ida Roelia, com duas pessoas de fami- 
Ha, Joaquim do Carvalho, José POliveirm, 
José du Silva, Joséda Costa, Manoel Domin- 
gos da Silva, Manve) de Souza, Manõel Al- 
ves, Antonio Rodrigues d'Oliveira Machado, 
Francisco: José do Valle, Antonio dos Santos 
tzevedo, Antonio da Silva Fernandes, Anto*| 
nio Ferreira Oliveira, Antonio Gonçalves, 
Domingos José d'Araujo, Domingos 'Gurical- 
ves Noute, Francisco d'almeida Prança, Fran- 
cisco Alvesda Cunha, Antonio Pinto de Babo, | 
José Victorino Borges ,“ José João Baptista, 
José Juaquim Vieira, Manoel José, Valle José 
Goncalves Mirand: ” 1 
Vapor Lusitania. — Esta barco que 
na sesta feira segniu para Vigo em conse-! 
quentia de: não poder entrar na nossa barra, 
conduz de Lisbos os segúintes passageiros: 
+" Padre José Maria de Almeida, Domingos 
Corrêa “Gomes, José Pires Padinha, Antonio 
Joaquim: Ferreira, sun esposa emma filha, 
Jouyuim “Carlos da Silva Heitor, padre Ses 
bastião José de Azevedo, João Bernardo Guer: 
reivo,D “José Maria“Huerta, Francisco Ni- 
colau MonteoVerde, José Joaquim Ferreira 
de Sampeio, José Maria Monteiro, Jules Leroy 
Weigel, Luiz Perreirs do Sousa Cruz, e 39 
passageiros de convez. 

Fallecimentos. — Falleceu hontem 
a exc.”º snr.º D. Thereza de Jesus Maga- 
Ibães Ferreira , esposa: do snr,/ Joaquim José. 
Ferreira d'Oliveira commerciante d'estapraça. | 

Os responsos «de. sepultura devem! ter| 
logar hoje ás Ave-Marias na igreja dos Ter- 
ceiros Carmelitas, 5 

Falleceu tambem a exe." snr.? D.Ma- 
ria Ignacia de Mesquita e Costa, viuva do) 
commerciante que foi d'esta praça o snr. 
Manoel Joaquim de Faria e Custa, e avó dos 
snrs. Bazilio e Eduardo Castello Branco. 

Caleches. — Por motivo das obrgs da 
nova alfandega, reliraram se da estação da 
Porta Nobre os caleches e carros, da carrei- 
ra da Fóz. 

“Alguns foram para Massarellos. 

reauça abandonada. — No sab-| 
bado és 7 horas da noute, na rua J6 de 
Maio, appareceu no portal da casa n.º 217, 
na occasião em que biam fechar a porta, 
uma menina recem-nascida. Estava dentro 
d'um cesto, dos que usam as mulheres que 
andam aos carrêtos de terra, e envolvida 
muns farrapos sobre uma pouca de palha, 
com um lenço na cabeça. 
Um cão da casa tinha-se deitado dentro 
do cesto aos pés da infeliz creancinha. Foi! 
soecurrida, por algumas pessoas, e levada a, 
casa do regedor que a mandou paras Roda 
dos expostos. - 
Jury commercial. — Foi na quin- 
tn Feira eleito no Tribunal do. Commercio o 
snr. João de Sousa Machado. para jurado coim- 
mercial, em substituição do snr, barão de 
Magalhães, que foi escusado pór ter mudado 
de domicilio para [óra do districto, 

Progresso. — E" incontestavel que, 
de ba poucos annos para cá, tem ido em pro- 
gressivo aperfeiçoamente a marceneria n'esta 
cidade. Temos visto moveis fabricados pelos 
nossos marceneiros que podem compatir com 
as mais aprimoradas obras estrangeiras do 
Mesmo genero, quer na perfeição do lraba- 
lho, quer na belleza. 

Vimos ultimamente, tres peças de mar- 
cencria, de cuja feilura, foi encarregado o 
sar. Antonio Pinto, marcensiro, estabelecido 
na rua da Ferrraria. São : uma cama (á fran- 
ceza), um veslidor e um guarda-vestidos, 


veto de mogne, dedór 


e com magnihgos adyrn: 
talha. Ah É 


O vestinhor e gibir 
angulos colinas: mes 
paga, mas vasatas por di 


nha de madeira, simetric 
e d'ellas despe 


úito eleg 
muito eleg 


bem a 


nos 
E uma só 


tidos tem 
re, 
do, que cada A 
ente enroscada 


Tanto uma como outra peça, fechada om 
aberta, é digan de vêr-se, e mostra coil à 
perfeição do trabalho certa lindeza no con- 
juhéto 2 — aqua 7 A 
Póde afloutamente dizer-se que estas 
duas peças e a cama são, tres moveis ticos 
pelo valor e pelo primor da obra, e muito 
dignos, se fosem mais portateis, de figurar 
em qualquer exposição industrial, com. gló- 
ria e credito para, o feitor, .e- comparlicipan- 
tes no trabalho. A | 
Besgraça-— Na quinta feira, im ra- 
paz que guiava um carro, najestrada de Bra- 
ga paraso Porto, oahiu passande-lhe por cima. 
os byis o carro, e em tal estado ficou, que pou- 
co «pois, era cadaver. 
Arrematação de acções. —No sab- 


|bado foram arrematadas 18 acções da Gom- 


mania Equidade, por falecimento de alguns. 
acc nistas, as quaes obliveram o, preço de 
188300 réis cada uma, 

Modelo de monumento, — O dis- 


oheiro, conelbm am, projecto de monumento 
á memoria da nobre marechal duque da Ter- 
iva. Segundo diz a «Revolução», é um pros 
ectu elegante e digno de execular-sa. Eis 
enmo está concebido : 

4 estatoa do duque, descoberta, empu- 
nha o bastão do cominando, descançanda a 
mão esquerda sobre a espada; ao uniforme 
de, marechal junta o manto de par. que ao, 
mesmo lempo lhe serve de apoio, sem o qual 
Seria impossivel a sua execução no maripo- 
re. As armas da casa do duque ornam a 
frente do pedestal, que é de fórma eylindri- 


Jeca pyramidal, e assenta sobre uma base tam- 


bem eylindrica, onde estão gravadas, as da- 
las das aeções mais notav m que entrou 
o marechal. Esta base assenta sob: , 
gona,. que lhe serve de sócco, e este sobre 


administrador da imprensa 
nacional de Lisboa, pelo impulso dado por 
s. exe á are de Guttemberg, elevando o 
estabelecimento que administra 4 altara dos | 
principaes da' Europa, aa 

A Associação Typographica Pernambu- 
cana é uma respeitavel corporação que con- 
& no numero de seus, socios honrarias 
muitas pessoas notaveis do imperio e: que 
tem a protecção do seu governo, por effei- 
to do qual dentro em pouco será dotada 
com os meios de montar uma typographia 
modêlo, para O que-se proverá dos Lypos 
e utensílios aperfeiçoados danossã impren-= 
sa nacional. 

Sabemos que' o; sat; conselheiro admi- 
nistrador da imprensa: nacional ficou! exces-| 
sivamente penhorado pela deferencia da As- 
sociação Pernambucana, acteitando gostoso 
o honroso diploma que esta lhe voton , e 
tetribuindo - alectuosamente as expressões 
confidas no officio que 'recebêrm, é nu qual, 
tratando do nosso specimen e dos suppls- 
mentos, lhes teres: 0s maiores lonvores, con- 
sidera os nossos typos iguaes hos la Fran= 
ca, Allemanha, Belgica, Estados | Unídos , e 
julga alguns; dos nossos superiores a ot= 
tros daqueles paizes; o qhe é para nós 
mito lisongeiro por sr opinião de uma) 
corporação tão anthbrisada, 

Polgamos com as relações estabelecidas 
entre a Associação Typographica Pernamba- 
cana e a imprensa nacionaliide Lisboa. 
Wallecimento. — Na tarde do dia 12 
do currente falleceu em Guimarães, victima 
de usa apoplexia, o sor. Francisco José Pe- 
reira Basto, O mais acreditado pharmaceutico 
d'aquella cidade, 

Entre as suas disposições Lestamentarias, | 
contun-se os seguintes legados: à Santa Casa, 
da Misericordia de Guimarães 8003000 réis é 
toda a sua bolica — ao Asylo dos Invalidos| 
2003000 réis-=2 á Ordem 3º de S. Domin- 
gos 4008000 réis, 

Tambem contemplou no Lestamento os 
conventos de, religiosas e recolbimantos. 

EBuscar lá eser tosqueado. — Os 
Jornaes francezes dão noticia d'um roubo com 


re e oe eo 


va, vai da baze en 


tinelo artista da capital, o san, Bordalo. Pi-| 


sobre um octo.| 


valguns 
dns dinha chega oa Paciz um inglez pel o | 
caníinho de ferea do nat java com dous, 
multebos, que, durante O Irajecto, se lhe ti 
nham mostrado cheiys enições. A? sua 
egáda não Quizeram deixal-o sem que com 
es tomasse alguns refrescos, e Ladus tres 
«u numa loja de vinhos da visinhança. 
Eu quanto que es mezs 
meiro andar, um dos tbancebos des 
ra na mala do inglez que linha deixado au 
sal: so rezdo chão, leva-a e não apparecemais. 
O filho d'Albiono viu, quando desceu , 
que-a sua malla Linha sido roubada; disse- so 
mancebo que ficára, que suspeitava que elle 
era cumplice no roubo, e obrigon-o a yi 
plicar-se a casa do comissario, Je, polícia, 
que depois do interrogatorio, o mandon pôr 
vm custodia. Ara g ! 
: Dias, depois apresentou-se um rapaz ao 
commissario, lrazendo lhe uma, malla que ti, 
nha achado, segundo dizia, na rua. op 
Ora esta malla era precisamente a que 
fôra coubada ma loja de, vinhos e da qual o 
inglez déra s descrição, O commmissario man- 
dou procurar O insular; O rapaz quiz reli- 
rar-se, dizendo que uão queria ugnbuma re- 
conmprosa, mas mandaram--no ficar. Slguns 
instantes, depois estava em presença da, in- 
glez, que ficou muito pasmado por encontrar 
no mesmo tempo a sua malla e quem,lh'a li- 
nha sublrahido, Parece que o ladrão; vendo 
que os, objectos que. ella continha lhe nao 
convinham, tinha querido dar-se por author 
d'um acto de probidade. % 
Mas em quanto isto se passava, uma pes- 
soa, que se achava na repartição chamou. q 
comissario e disse-lhe : « Tenho a convicção 
de que 0 bomea que reclama esta malla não 


] 


el 


que covimetteu , ainda ha pouco, numerosos 


é mais que um, destro pick-pochet |faiante)|Per 


e 


Coimbra. Di 
— Contra D. M 
viuva. 
Pinhel 


Pereira Guimarães 
“de Castro Torres, 


Jos a da Escolástica — 


Contra o M. P. q 
a 


Lousã. Prancisc) 
—Contra o M. P. 


. Joaquim | 
a cão 
o d(SE 


Arganil. 


FALLECIDOS N9 RIO DE JANEIRO 

a 28 pe obxtmo De 860 | 
avares, 80 annos, 
a Duval, 76a. viu- 
vaAntónia Candido Daniel,064 8; casado 
— Antonio José, Martins, 21 a, — Antonio 


qu Sa 8. e. — Manoel Joa- 


PORTUGUEZES 


«DESDE 


— Manoel “da” Costa, 
solteiro — Manoel. Francisco: da, Silva, 
32 a.ºs:— Genoveva Rafaela: Fortunata, 87 
a viuva — Francisco Antonio d'Almeida, 23 
ass, — dusé de Figueiró, 30 a.,s. — João, 
Cunha,-55-a.08. etJosé Antonio -Aflunso, à 


tono Ferreira Pires, o 28,8. Soco FEMBEIREO 
noel dA AMET Ele AABEido vicia 
Faguntes, 36 a. — Antonio José RD h8. 
a, — Alvaro rrejra Lages, 26 a. s. — 

odio P, no José de- 


pio fe ira, 
sta, 16 a, 


— José Martins Corrêa, 


roubos no departamento do norte. Tenho aqui 
um jornal de Douai em que se indicam, di- 
versus objectos que, elle roubou. Revistas 


cousas referidas n'essa lista. p. .,o comia 
O commissario acceitou o conselho euan- 
dou abrir a malla. Encontratam-se, entre ou- 
tros objectos, uma magnifica Dauta,, um map- 
pa-mundi, un estojo de viagem do, qual 
daya precisamente o jornal muito exactas. 
noções, a ul at 
«Este reconhecimento era lormentoso para, 
o, inglez, que ficoa completamente embara-. 
gado. Allegou para se justificar, razões tão pou=| 
co plausíveis, que foi por seu turno egviado. 
preso junto com 0 que o Dia paubano b 
Neerologio, — 4 imperatriz, da Rus 
sia, fallecida no 1.º de novembro, era yin= 
va dô imperador Nicolau [, falecido a; 2 
de março de 1855 (durante a guerra da 
Criméa), e filha do defunto: rei da Prussia,! 
Frederico Guilherme Il. Chamava-se 
xandra-Foodorowoas Tinha nascido a 13 de 
julho de 1798, e casado a 13 de julho de 
1817. Tinha, portanto, 62 annos. 


Park [Inglaterra] o 2.º conde de Mauvers,| 
Carlos-Herbert Pierrepont, membro conserva- 
dor da camara dos lords de Inglaterra. Tinha 
82 Roda Serviu na marinha, e foi eleito 
elo condado de Nottingham para. a camar; 

des “comuns lado 1801 a 816. E o 
tigrdeiro no pariato seu filho, lord Newack, 
membro da camara dos cemmuas, casado com 
uma filha do duque de Coigoy. 

Falleceu, tambem, com 85 annos de ida- 
de, o conde de Dundonald, mais conhe- 
cido pelo nome de lord Cochranne. Serviu 
murto- tempo na marinha ingleza durante a 
guerra com a França, O : 


pois, à malla, evêde se nella ha alguma das |6 


Falleceu na sua residencia de Thoresby-| ca 
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var seu coração, pois que com raro discer- 
pinto iba de EaABcatc ot dh da ah 
lhor evital-os. Desde tenra idade mos'rou 


TRIBUNAL Da RELAÇÃO, | 
sessão DE 16 LE NOVEMBRO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 


s Appellações. civeis. ] 
Villa Nova de Famalicão... Luiz Gonçalves Car- 
eiro —Contra João Luiz Rebello — Juiz Macedo, 
escrivão Cabral. ú 

Villa Verde. João Nopumeceno de Sá Ferreira 
—Contta Francisco José de Uliveira=-Juiz Pereira: 
Leile, escrivão silva Pereira... 

Anadia. O conda e condessa d'Anadia—Con- 
tra o de. Alexandre Ferreira de seabra—Juiz Fi- 
gueiredo, escrivão albuquerque. e 

Porto,  Juão seares d'Oliveiza--Gontra os her- 
deiros de |. Joaquima Efigenia de Moura Velloso 
—Juiz Aguilar, escrivão Bandeira. 

almeida. “antonio Maria Jacob Reboxo—Con- 
tra/D: Maria Delfina —Juiz Machado, eserivão Cabral. 

Aygravos. 

Guimarães. José Iguacio d'Abreu Vieira—Gon= 
tra o prior do mosteiro de Santo Autunio—Juiz 
deúbra, escrivão Cabral 

arcos. José Munoel Domingues -Coiitra 6 M. 
e outro—Juiz: Macedo, escrivau Silva Pereira. 
tundella. O visconde da, Borralha — Contra 
Josepha Ludovina e filha—luiz, Pereira Leite,  es- 
erivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
U Dia 23 DE NOVENBIO, Ê 
Appellação crime. 
O M. P.—Gontra: Luiz, filho de Joa- 


Lousada, 
quina Rosa, 


como o retrato do snr. Couceiro [n.º 74], e 
outrasobras maisdo snr. Joaquim José Pirra- 
lho, são testamunho da sua inuita habilidade. 

O reiato [n.º 117) está muito bem pin- 
tado e mostra que o snr. Augusto Marques 
Pinto conservou os creditos que na anterior 
exposição edquiriu com o retrato de sua in- 
téressante irmã. 

O snr. Antonio José du Costa Junior, 
estudante do 3.º anno de pintura mostra ta- 
lento em todas as sas obras expostas; à 
cabeça de estudo de homem [n.º 75], a fi- 
gura de estudo de homem [n.º 76], são di- 
gnas dos elogios que a academia lhe confe- 
riu; O seu proprio retrato [n.º 80) está pin- 
tado com múuilo vigor e apresenta grande éf- 
feito, nias não deve seduzir-se com isso, 
porque póde degenerar em aimaneirado ; o re- 
trato [n.º 81), apesar de não apresentar O 
mesmo-efeito, está bem pintado. A cópia em 
desenho da estatua da Venus de Milo está n'um 
estylo largo e comu deve desenhar-se. 

O'snr. João Ribeiro dos Reis, estudante 
do 3.º anno de pintura, mostra igualmente 
talento nas obras que apresenta: a cabeça 
[n.º 82] e à academias [n.º 83] são dignos 
dos elogios que a conferencia atademica lhe 
conferiu. Os quatro esbocetos de paizes [n.º 


O sor. Antonio Alves Teixeira, estudan- 
te do 3.º anno de pintura, tambem mostra 
talento: à cabeca [n.º 88] e à figura de es- 
tudo [n.º 89] são digoas dos elogios que a 
tonfereneia avademica lhe conferiu. 

O sar. João dos Santos Pereira, estu- 
dante do 3.º anno de pintora, tambem mos- 
tra intento: a cabeça (n.º 90) é digua dos 
elogios que a academia lhe conferiu: e se 
a fizura de estudo de homem para exame 
do dito 3.º anno [n.º 91] não mereceu elo- 
gios da conferencia acadêmica, é porque o 
sor. Santos Pereira, em consequencia de 
grave moleslia, não leve 9 mesmo tempo de 
estudo que tiveram os seus condiscipulos. 

O shr. Eduardo Teixeira Pinto Ribeiro, 
na academia que desenhou para exame do 
3.º anno de desenho em 1859 [n.º 4), andou 
bem, é for digno do 1.º premio que a con- 
ferencia lhe conferin: a cópia pintada 
elaro-escuro pela cabeça do Paris de Canova 
prometle que para o exame do 2.º anno de 
pintura ha-de apresentar uma bôa cabeça 
pintada pelo vivo. 

O snr. Lino Augusto dr Souza Voras 
apresenta? dous retratos, ambos parecidos| 
[n.º 119 é 120]. Estão pintados largamente, 
apresentam effeito e imitam o estylo do sur. 
Pinto da Costa. 


84, 85, 86 e 87] não os vimos na exposi+ 
cão, mas alguem nos disse que, como pri- 
meiros ensaios n'aquelle genero, tinham me- 
ecimento. 


As seis cópias que se vêem com Os n.ºS| 
122, 123, 124, 125, 126 o 127 pelo sur. 


bilidade e muita paciencia, todaxia seria con- 
veniente que Lratasse de adquirir um estylo 
mais, largo, e que não gastasse o tempo em 
copiar Iylhozraphias coloridas como umas 
que alli se vêem e não vem mencionadas no 
catalogo. Das obras mencionadas no catalogo 
não vimos a vista do Gazometro [n.º 128], 
a vista de parte do cemilerio da Lapa [n.º 
129], e a vista d'outra parte do mesmo ce- 
miterio [n.º 130], mas asseveram-nos que es- 
tão na Academia e que leem merecimento, 

O quadro que contem quatro iminiatu- 
ras, o retrato do nosso insigne Vieira Por- 
tuense, um retrato de farda encarnada, a ca- 
beça de uma dama recostada, é Jupiter é 
Antiope, figuras de corpo inteiro, não vem 
mencionado no € 
todas as miniaturas, à cabeca da dama recos- 
tada tem um colorido delicado é encantador, 
e o Jupiter e Antivje que retorda o estylo 
le desenho do gravador Bartolozzi, é das me- 
lhores composições que lemos visto por pin- 
tores portoguezes de miniatura. Dizem ser do 
snr. Vicente Pinto de Miranda, já ancião, que 
se não teve lições de Bartolozzi, teve com ellé 
amisndo. 

A lição de geographia malhematica [n.º 
1], pelo snr. Thadeu Maria d'Almeida Fur- 
tado, apresenta uma composição singela, e 
apesar do tom ser agradavel, nada perdia se 
livesse mais vigor. 


atalogo 


Manoel José Rodrigues, denotam bastante ha- 


: achamos mui boás|j 


O sunt. Tito Jorge de Carvalho Malta é 'executada na auzencia do augusto original, | 


digno do elogio pela sua vista de Pradelos 
[n.º56], e não deve deixar de nas suas ho- 
ras vagas se entreter com um estudo lão in- 
teressante como ce da paisagem. 

À estaluasinha da Verdade [0.º 131], pelu 
sur. Manoel da Fonseca Pinto, está executada 
com mimo, é tanto ella como o medalhão [n.º 
132), nao são inferiores ao que o sur, Fonseca 
tem exposto anteriormente. 

O retrato do snr. Carneiro , « busto em 
barro (n.º 134], está feito com resolução e em 
estylo largo, e mostra que se o sur; Rezende 
tem genio para a pintura, não o tem menos, 
para a esculplura,” j 

«Caim, matando Abel», grupo-em gêsso 
n.º 437, pelo  sne.' Antomiy Uuuceiro, está 
bem composto, as alliludos sã9 expressivas e 
naturaes, mas carecia de ser- mais: scabado, | 

O baixo relevo representando Paris, en- 
tregandoo pomoa Venus (n.º 139], os gru- 
pos de -Veuus 'a Cupido [0.º 440 é 141], de- 
notar habilidade nosur. Francisco Jusé de 
Souza Junior. 

O «Caim matando Abel», grupo em barro 
[n.º 142), pelo sur. Eduardo da Fonseca Vas- 
concellos está bem acabado, mas parece que 
9 anthor sacrificou a atlitude de Abeliao pira- 
midal do grupo. 

A estatuasinha de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Fernando [n.º 143] apesar de 


eee | 


apenas, quando a doença lhe embaraçou de, 
todo a leitura d'elles. = 


prepector desde a infancia, e, como tal, seja- 
nos licito levantar este pobre, mas 

monumento de vivajsaudade, em honra d'um 
joven, cuja memoria Jámais, perecerá entre 
todos aquelles que se ufana:u de o haverem 
tido por 'discipalo. oh ag 

Seus afflicios paes, a quem a falta dum 


apresenta similhança, mas not 
voço é alguma cousa curto. 
O retrato em barro, sur. Alexandre 
Joaquim Samuel [n.º 145] não está mau como 
esculptara, mas não tem grande similhança. 

O quadro tom camaphtus [n.º 146], pelo 
snr. Arnaldo Molarinho, tem obras am marfim 
feitas com suma delicadeza; pódem exa-, 
minar-sé com um micorstopio, s'são uma. 
prova do que póde consegair 3 paciencia 
humana. 

O plano para a igreja de S. Torquato, perto 
de Guimarães [0.º 147, 148 e 149], está bem, 
combinado e executado com esmero, nem ou- 
tra cousa era de esperar dos grandes conheei- 
mentos do snt* Joaquim da Costa Lima Junior. 

No projecto do monumento ao Iufante” 
D. Henrique [n.º 150] teve o snr. Uaraeiro 
uma feliz e patriotica letubrança, thas à exe- 
cução do dezenho Eloa pouco esme- 
rada, principalmente nas figuras. É 
o BR pars um Iyceu público [n º 151], 
pelo snr. João Allen, está executado tom muito 
esmero, e 6 digno da dislincção que a Aca- 
demia lhe eonteria. ' nt 
4 planta e alçado de um palacete (n. 
152 e 153), pelo snr. Henrique Gonçalves Mo- 
reira, como obra do primeiro anuo, é di- 
gna dos elogios que à Academia lhe dispensou. 
Tses são as obras que me parecem di. 
gnas de mentionar-se na exposição d'este 


ango. 2*% 


q mais altos, 

ta deves a re um asylo à e Aq relirar-vos os poderes que vos, ha AZEITE DOCE.—Do de Lisboa Venderam-se pe- 
milis real napo quan E esta queimado via confiado , no. interesse do, paiz , jo Guess podas à O a O ibid cf d, 
fastar-se-do- ara app ni ilodi 04 meu dever declarar n'esta, circumstancio | om eis o dhs doi 81650 vê A 
lhe os perigopy ni gut Oo es- [90 “OS  exercestes, muito a meu contento | 4 do, Josenhine, com 155 muios, da mesma pro- 

Ass a-se que vá rê Em ponto es- Agradeço- vos por, isso, € e ficai seguro que ain seguiu para Santos. 

tão: de perfeito nc do os gov Pa jámas me esquecerei do vosso desinteresse VINI£O.— De Lisbas ei a se Lire ar-| 
riz, Londres “e Turiny e que avi tidas aos extremos de 240) 


sis act dE be dor, “teriam 
Abd que de tristeza, 
em conhecia 
ata O Ceu pa- 
ipou o premio 
ai 


nd 
tal filho cane [8) 
talvez mais motivo 
pois quê! o “Oimnipotei 
suas eximias virtudes, q 
reciatu' inspiradas, lhe au 
d'ellas “chamando-o par, 
nos reguemos sem frio sepi patero com nos- 
sas lagrimas, como eirinioi oremos por suh 
alma: Requiescat ú 
' “Porto E rod Ler de 1860. 
r Avi Almeida Guimarães 


ER ERTOR 


Bd 7a OE E Madrid Madrid, do 13, (de, Pai de 
di foras da 9ede Bruxelas de eo | 
As notícias que uje temos pouco a tan- 
cor Me noticia: den E celta E a Fran- 


ca e Inglatêria,) insis vis 42 le enias e 


pi o ara “a pon 
Je 


a estado co senão au 


esti alto d a 
com stava 7 O vei dá Napoles, é quo à 

sus familin estava jáva bordo d'um mavio de 
guérra “estrafigoiro, nda=-se- que o 
rei, cedendo nos conselhos da diplomacia is 
embarcar tambem e seguir com a aid fami- 


lia próx Fes) Spainha. 9 Jo. , eng! 


Estas noticias o pelo menos premal 1 
» 


“elcarecem confiemação. + 
jornes: semi-aflicises de Pariz. 
são do almirante [rancez em 


ras, 


frahteza se reduz a intervenção de E 
manidade, que, Ecras Quo ce pie-fise 


pacata ie 185) medidas “que os pie- 


É mM, “agr tomar para termi- 


Bl Pais “dá Conho” po 
de que o imperado gt 
a Soneia uma cor: istituitã o 


s o 
od leu 


mil 


par- 


a omjorpada gra A GR 


autgnonia! daquele paiz. 
=» Parece que o atobi-duque Ma 
genro do; rei dos belgas, será nom: 
reive governará como um senado e cam 
eleetiva cujo assento será na cidade de. Velo 
neza. O plebiscito-nas Marcas e Umbria (Es- 


tados: pontificios), teve menos votos negoti=| 


vos: em -Nopoles. Evo mais notavelvé 
que o baixo clero se associou ao enthúsias- 
mo da votação annexionista. Em muitos com- 
muros os curas marchavarm à frente dos seus 

parochianos, Rs ir lança! pá urma o sim, 


que PRA poder tem) oral do Papa. 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS 

da Fani 40. — Os. fundos hesp - 
Diram hoje, e esta subida atribu ui 

artigo telativo a elles, publicado por mr. 
Werner. pe sretiaato Domingo», 


vapor hespanhola, | levando vi- 
e navios bespan n hespanhoes. | 


; prodictador quando | lhe, annunciou que ia ro- 


junto; da côrte de 


rabidars 0,1 
que façnes dé 
vier. N 
G 


sra 


entrou no. porto de Gaeta) - 


O Udogu BRU O DO PORTO. 


das, Onde Quer qa que a'lei põe uia freio ad 
poder o garante a liberdade, o governo póde 
fazer tanto pelo bem publico, “ “como 6. povo 
pela virtóde, 

“Devethos demonstrar'á Europa que se 
a força irrosistivel dos acontecimentos se so- 


aceso Ã comunicação que Garibaldi ditigiu ao 
signar Os seus poderes, é concebidas nos se- 
uintes termos > 
x qu prodictadar; 0s decretos, de 
80.15 do mez passados pelos quaes. con- 
vidamos .o povo, da Italia meridional a de- 
clacar-se por. Victor: Manoel, haviam de, fa- 
zer-vos .conhucer que locayamos O fim a que 
se propunha a guerra nacional. 

1 Esse veredictum popular, está já pronun- 
a [cindo, e como. vos anounctet por ailferentes 
vecasiões, vou resiguar os meus, poderes nas 
mãos do rei feliz, a quem a providencia con, 
fiou a missão de reunir em uma só família, 
as aliversas províncias da, nossa patriaç Em 
consequencia | disto o mem governo cede 0 
lugar, 49 governo, du rei, oa vossa 
- cessa ipso facto, 


O 
representantes qdo rei acreditados junto das 
rtes estrangeiras tomam a responsabilidade 


qu 
de todaça política nacional, 


e dos ip que tendes prestado | nobre- 


ho patente n cmi 
xo: 


e 
di et sa “prásênto., pará 


7 not e ubro | de 1860. — J. 
PARTE COMMERO! 


oilloá 


Peças de 8$000—a prata... «e. i 8980 


Onces bespaniplas-sa ouro. 
Ditas mex ur 

Sobera ndi 

Ouro PARA 


Patacas Pini rata 
» bregilpiras ml o» 


sao, silos) CRER: 


—— mem 
LEANDEGA: DO: PORTO. 


gociars 


Ex 


P. Cláris, resto do carregamente 
no, melhór vos con-| vidade, 


bascando-as a! 
tos nos trouxe 0/ paquete spiripe emas 


00- | tanto bastou pes que se firmassem os 
O Igenero u 
! princinaio o: 


. ER Ta Lito 


Trance Meat foram acolhidas com satisfmi 


rémo ts 
mais allos, unidas como v 
veis dos mercadys norte-ami 


55,925 actas, é desde o 1,º do mez 
100,544 ditas. 


da espectativa em que estavam osulomadores «de 
de Sue emma ata er «UR RE 
hoje em Lransacções regulares los + Boutos paa- 
cadores que leem appasecido no ercado,. 

Sobre Pariz e em effecluaram-se ape- 


nas duas pequenas transscçõe 
As apolices geraes, UE à atom Megpeiados 


a 98º, 


bre; 0 nos tractados estabelecidos para à des- Reslisaram-se algui andas pouco “impol 
graça! Eddie da) Malia, 'ssbemos restaurar tantes de seções dos diversos bancos e da estrada de 
de D. Pedro IL, 

na nação unida, o imperio. d'esses: dogmas|rve As qo —yeehatam-se nté esta data saques 

uomulaveis, sem, os quaes toda a sociedade sobre Londees na iportancia, de 5 100,000 a 27 d. 

está enferma. e toda, à. aulhoridade | incerta Eflectusram-se lumbem duas operações dimi- 
"| = Victor Manoel. do) os os qi EA “sobre Pariz a 95! 15., é sobre Hamburgo 

a 0 rs 


Vega dias s 
no dis 15 e 18 ante-hontem à 98%, 
META ES —Onçgas da patria. rinaRida 1,300 / 1 
no dia 17 a 308, e hoje 400 a 308500, continunado 
a procura. 
SORERANOS 


o 
tes de 6º 


e a 128 de desconto. 
Estrada de ferro do D: Pedro H. mfonvegam 


duas vendas regulares nos dias 15 e 17, a 38500 
e 48 de descônto 


No mertada ide importação houve” ponto mo- 


vimento no periodo a que aliudimos, destinando 44 
a maior, parte das lrausacções realisadas á promplo 
satisfação das necessidades do Consumo, 


Não Houve em ol situação alteração notavel 
posição dos diversos generos, melhorando 
nas a de sal e do vinha, cujas poucas vendas 
demonstram actualmente a firmeza com que 


os possuidores mantém as exigências de preços 


“De Marselha vendarara - é 2 pipas, 15 be . 
- e 20 decimos, marca P,. Goucty, pelo Radjpool, a 
a resolução, pela. qual (220; 


8000. 
nm Cette venideram-se 60' pl 


branéo) marca 
uropa, a 2308 
No mercado de exportação houve alguma actis 
l Iê em con- 

os possui- 

sem ser, 
nas e as notici 


o ATP RUI sue a Ri 
eselução chnsqrro 
$ “exporadres "pi dr hi bri É Mim 
a para mei * otderis recebidas, dasg 


o qiaçã as ven 
Nos ultimos dias ar qo com o bom, 


tempo os supprimentos do interior, mas crescendo 
não, COPE Ph à o ea 
As nolicias recebidas da Európa polo o Fm uete 


(podem animes & 


Durante a semaoa  entearam, por, tea 


novas (de, N As-vendas de assucar foram regulares pará '6x- 
“ago00) valem. portação e para o consumo; não é no entanto segura 
“Palacas mexicana: a posição d'esse genero, 
(Prata em barra—: D; 's apenas houve wma venda diminuta, 


Sommam as vendas no periodo que 
m revista 64,000 sacas, destinando-se | 
os Estados-Unidos, e; oi na, Canal, | 


] Norte da Enropa e Medilercanvo. 


Hegularam para os lotes redondos. os preços 


pinchid cai |praotitaçil eogebei em ricojtá alfandega de 1 a 184 BORA fsados- atos. 500 
aaa poe E: seo em iso de Aus- sean Rtabr Poa yoghass| PIS os fntndos-Ualdos. E 5 à ig 64 
tria, Pruss Hespanha. 1 3e- Idemcei 17. 4:7978780| 45,0 nórie da Eur «58750 a 58900 
guida fone dhétoi é =| Bud TO eras + 55400 a 58900 | 
assistiu 0 e 94 sm r 82; 967g235 Ro Vender a Do a 
gsdo ti e Me dos e esveaedd=sup qa“ UN aca adcR to gado” pas DEN 
O rei va dig o “im Pa exronração: xs para site €.0 testo para o consumos, 
to is gover o) fisit mesfafobacagiinos aos estremos de 38400 a 48500, confor 
de 1! tos + ! [A 
ce GER co PRO lt, pu oe pi sd 7 io nb 
10) MARSELHA A oiro je ao “lhos de 38200 8.6 00. 
Barao Gata, soqsend nas Cardozo, | 4 ni de CANIDOS «400 caixas 
o sacçes. 
: Os piemontezes acharam em Ca ds io ancorelas À Os o VéSdFa (40 200 | siperioces d 400 


des depositos, de armas Dezomil o bomens 
que capitularan são mandados para a Tos- 
cona para formar um A ig ao masi 
Tia do eh Alintioa se-t 
110. — 0 iemonte impoz aos of- 
folses dns que se entregassem a con- 
dição de que não sit tva contem elle duran-, 
te dons meze: 
Ar JRIN 
pará i ir para a Halia na pbslidado AM de 
nador geral. 

Na Umbria é nas Marcas acsotação fi 1 
favoravel por grande maioria. — 

PARIZ 12— CANTON 26 de setembro. 
—bi pois de uma semana empregada em, 
es, Os cominissarios chinczes de- 
am que não tinham es qua para os- 


si) 

E Em inca diso romperam -seas| 
nbpucinções; “e o exercito alhado marcha con- 
wa Pekin, onde se' concentram muitas forças. 

VIENNA- ÍA. — 4 «Gazeta do Danubio»., 
diz ser inexacto que o conde de Rechberg)" 
tenha dirigido nota álguma “relativa á en- 
trésista de usa ' 

TURIN — As supposições que se fi- 
em, GOO fi fdpicaipad) HA Goi se 
conde, Assegura-so que a, guarnição da 
et viado. composta, de alguns 


coz 
a “O TENNA 441 — 4 alazeta “do, Pass 
degoriia hoje, a que correu a res- 
eito de uma nota circular da Austria, di- 
Ea da aos poros de Roma, a e aos 
re a entrevista de Vur- 


duques italianos, sob 
AEE ! 


ção que CEnopurA Manel aligi- 
ps Sicalias, ; quando en- 
es,,É,A Seguinte: 

«O a umversal dá-me. o poder 
soberano d'estas nobres províncias. Accuito 
esse sojemne decreto da vontade tincional, 
não por ambição de reinar, mas pela minha 
consciencia! de italiano. Os meus deveres au- 
gmentam, como augmentam os de todos os 
italianos, “e! mais que nunca se lornam ne- 
cessarias Qua concordia formal e uma cons- 
tante abnegação. Todos vs partidos devem 
inelii 
da Malia, que Deus proteja. 


giv,. a 
trono Napol 


tias de uma vida livre aos 


ovos e dê pro- 
bidade severa é opinião 


10.— Monteceruolo preparg-se 6 


|Welina E. dAtmeida, 20 esixos com cebolas o 26 


r-se com respeito perante a magestade 
Devemos esta- 
belecer aqui um governo que dê as garan- 


publ ea. Conto com 


Na barça Palmeira, d 
ni ( “esixões com chopeus é í Caítão com 


COS TEn. —Na escuna Eliza, Taylor Fladgate 
& Yestman. 2 pipas com lítros 1068,48 de vinho 


SUNDERLAND, LEITH E NEW CASTLE. — Na 
escuna Jane, taylor Findgate & m, 5 pipas 
'com litros 2671,2, de vinho; €. Monteiro, 


com 
1602,72 di dito ; de. Tri rp 2 pipas com 
litros 105,48 de dito; JM. Mebello Valente & 
T. Archer, 1) vol. com litros 320544 de dito: 
ditas com laronjus; M. Lucas, DO ditas com ce- 
bolas. 

BARCELON4.—No patacho Tenito, JH, An-| 
dressen, 50 barricas com. baga. | 


COMPLETA DESCARGA, 


movemano, 17. 


PORTINÃO. Rasca Senhora de Pilar, mestre 


— pranxões e labeas. 


MOVIMÉNTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES 
xovExeno, 17 


Manilestado para deposito. 


LITROS. 
Vinho 
Aguardente 


Despachado para consumo : | 
No Porto 


B192.22 
534.24 | 
Despachado para exporta | 

e Ninha. 28582,16 | 
Aguardent n0,88 | 
"4 
TT —- | 
BRAZIL. | 


RIO DE JANEIRO, 20 DE OUTUBRO. 
Revista semanal de 15 a 20 de outubro | 

O merimento do nosse mercado menelario du - 
rante 8 semana foi pouco regular. 

A procura de dinheiro foi pequena, e os des- 
contos se eflecluaram sem dificuldade á taxa an- 
terior, fa 


9 epoio eficaz d 


O és pessoas hunra-la 27 d. pata o paquete fruncez Béaen, 
Rê 


No dia 17 abriu-se o cambio sobre Londres, 
e opezar| 


[952 N 858 es., ts o resto a 350, 


Cu 
pars às letras de primeira elasse. 


a 200 rs em arroba, 


« Fernandes éis. 


“Ha em deposito 5,400 pequenos e medios: 
IDEM, 2. 
“ ultima “hora. 


ras s Do pd ua 
1,800,000 fra ne 


Dl e 354 rs. 
Sobre-Hambirgo 150,000 m. b.a 670 é 672 rs 
DESLUNTOS =onservarm-su'nos bancos a 9 p, 
eua praça de 9 t/ a 10 p. c., sem difliculdade 


A procura de dinheiro; tem sido regular. 
APOLIGE>.— Negeciaram-se hoje 27 das geraes 


de 6p. eau par. 


AUÇÕES,—As ultimas: cotações foram: 

Banco do. Beszil SUS, Banco Ikural e Hype-| 
|ihecario 328 de premio, banco Commercial e Agri- 
cola a 128, e estrada de fetro de D. Pedro di 4S, 
de desconto 

CARE. — Desde a partida do paquete inglér| 
Oneida até esta data venderani-se 43000 saceas - 

Hegularam para es lotes redondos aos preços 


seguintes : 

lafguês. i Para os Estados- Unidos 58500 a 5g700 
EA h » O Canal. 58500 
GENEMOS BESPAGHADOS PARA CONSUMO. » O norteidá Europa. 68000 
» o Medilfgianco,. 58700: 

movexano AT. E para às qualidades” nda ê 
Assucar—9 feixos, 2 barricas e 5 saccos Lavado 6g: T$LOQ 

Caló-2 barricas. Superior. à 5; Bão 
Arroz=4 saceos. Primeira boa ... 58600 a 58700 
Forinha de pau —2)b Primeira ordinaria. = 58300 a 58400 
Segunda boa'e segunda ordineria.. 48850 m/ 58150 


Apresentam esses preçys sobre Os que vigoras 
vam à sabida do paquete inglez uma alta de 1DO 
obtida pelos possuidores 
quando, em consequencia das ultimas churas, es- 
cossesram as oultadas do genero, e sustentada 
posteriocmente pela maior diliculdade que então 
havia na escolha dos lotes, 

Nos ultimos dias tem o bom tempo favorecido 
a vinda de genero como já noliciamos em nosso 
Boletim Semanal do dia 21 do gurrente, é tem sido 
melhores as qualidades recebidas; nota-se, perém, 
no mercado. 


50,000 saceas. 


RIO GRANDE, E, 16 DE OUTUBRO. 
CAMBIO, — Londres 258, n25 Wu, 
Padlt, 475 a $80 ts, 


Hamburgo: 720 rs. 
Rio de Janeiro, par,a 1 pic depremio. 
Tem havido poucos saques, e é pequeno o 
quumero dus lomadores 
FRETES. — Para Inglaterra, couros aulgados| 
10 sh. 6 d 
Para o Rio de Janeiro, 280 rs. 
Depois da sabido do vllimo vapor Lem havido 
ne mercado alguma actividade, mas não no e 
em que se esperava, por não Ler permitlid 
ineonistancia do tenpo que os negociantes da cam- 
panha fizessem os seus supprimentes. 
COUROS SALGADOS —Não ha, 
DITOS SEGLOS —E" pequena a procura, é lam- 
bem diminuto o deposito, 


A 
900 


ram-se de SO a 950 rs. 
as ultimas vendas a 18100, 


RE: 
mas actuam Pp: 
VINHO. Ve) 


carregamento do Elisa, 


MA. 


RIO DE JANEIRO 


Entraram n'este porta Ro did de ou- 
tubro a barca Novo Tentador, procedente do 
Porto — em 120 brigue Eustachio, de Lis- 


k. ton <tem 20 (orribada com avaria no leme) 


a galera Vasco da Gama, que tinha sabido 
porto no mesmo dia. 

nego una 1 em 9 aa. barca Pa- 

rece Incrivel, para, Palmouth; e 0 patacho 

Cautella, para Lisboa, por Santisgo — em 17 

o brigue Maria Emilia, para Lisboa, por Cabo 

TS o René Fito para Lisboa, 

ral Donde aÃ o brigue União, para 

nt m22 0 brigue Florinda, para 

BE PANA pob Fecna buco e Cabo Yerde — em 

234 gulora Vasco da Gama, para Cabo Nando; 
q zuli sons 


pára Lisboa, com escala por Pernambuco e 
Cabo RP entrou arribado neste pera no 
dia 2 4 
RIO GRANDE DO SUL. 


Entrou em 11 de outubro nesta” porto 
à barca Aliança, procedente do Porto. 
mb da 
PORTO, 19 DE NOVEMBRO 
( MOUAS DA as 
Fica tóra tiger toio 
Narea n.º 73 Poaçat oeirá). 
Patachos Fertunã, Luso, Edalina e Hedrig. 


Escuna Plutus. RT] e > OdVI 
Histe Ribeiro 1º T 
ou vento é 1. (brondo) e omarbom. 

sm tuz mos 


“Mojo ás 10 heras saliiu'a cstrais da pensão. 
«03 Hontem és, 5 manhã, passou do sul 
para o norte o vapor, pag. ing. Tagus. tie uão 
Eommuniçou por causa tação do 


“0 vapor Lusil 
6540 horas da monhi 
PORTO, ATE 18 bh “DE NOVEMBRO, 


“Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


2a 


dd “MARTINO 
co RELAÇÃO À, SUNT , 


Er + e Of o 
B de o caçõo — id Shields, o Vlatosia espia 


18 de os = REP Memaam , 


voo eapi Elbremo, de Setubal. 
4 de novembro — Em Antywer] 
iai hevi N <A : 
» — Em Parismodl all 
"emp. Zu Bobo pr pata 
therd 
5 » — Ei plimouth, o Tisék; 
y » - 
» » — Em Sum 
sinelair, de Lisbos 
4 » — Em Hambargo, o vapor Lisboa; 
cap. Contente, de Lisboa, 
5 .» — Em Helvoet, o Fortuna, cap. 


Warnaar, de Villa Nova, 
SAHIDAS. 

De Portsmouth, o Rreeze,. 

Stanley, para Setubal, 


6 de Morembro 
3 


ap. 


» — be New-Port, o Twin Sisters, 

20 de outubro — lar, 9 Et) 
cap Jenkins Rs Foro. E 
À VISTA. 7 


une 
39 do outubro — De W 


[nrigido à Associação Commercial. ] 
LISBOA, NT DÊ NOVENNRO) 
ENTHADAS. 1] 


NENW-CASTLE, 16 dias, — Escuna (tr. Sagné, 
SAMIDAS, 


DEAUX.=Vapor paq. - 
RI Wire ncfntinos 


voga ph halup: 
SUNDENLAND. — Hrigui 


guson, 
IDEM, 18: 

ESTRADAS, 
NENW-CASLE, 17º dias =Brigne noruog. Tom. 
IDEM, 17 dias. =Kseuga cingo Ophilias 
IDEM, 30 dias.—Es una. fr. Leonió, 

sAmoas, 
GLASGOW, — Vapor paq. 


ing. Ailsa 5 


ANNENCHOS. 


A ULTINA HORA: q 
Sessão solemne de abertura “dx Exposição 
Agricola, fica. addisda para quarta feira. 


12624) 


ALLECEU hontem E 
reza de Jesus Magalhães Ferreira, Os nes= 
ponsos de sepultura devem ter lugar hoje petas 
Ave-Marias na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo. Seus extremosos marido, 
pai e irmãos, Joaquim José Ferreira Oliveira, 
Joaquim Antonio de Magalhães Pinto, Franeis- 
eb Antonio de Magalhães Pinto e Manoel 
tos de Magalhães Pinto; rogam a assistengi 
seus amigos a este RR selo, 18810) 
| me'snr.* fp Maria ea 
Te can ie Mesqu sta é devendo hoje 
(19] depois dA ve-Marias tor lugar os afficios 
treligiosos pelo descanço de sus fina nm 8) 
de Codofeita ; ss netos Basilio Castel- 
branco e Eduardo Castel-Danco, rogam a assis | 
|tencia de seus amigos áquelle acto religi 
mm 


os 


Largo de S. Domingos n. 81 


V DEM-SE tapetes em peça e 
Em 


ara sofa, e vinho de chap- 
pagne e pianos de superior qua- 
lidade, 


possuidores maior preço. 


O brigue Plorinda'quesahiu nó tá» 22 


ehgoa” a“Vige nó sálbádo 


E SABÃO INGLEZ | 


topete 


| Bolacha de 


B. E Elia beh Far- 
| 


g 


ATTENÇÃO 
garrono Pinto Rocha, conti- 
nús a alugar coupés por 


; Preços mnito diminutos, no, tara 
“go do Moinho de Vento n.º 


sad) 


andnra de Hollanda 


A rio do Bomjardimn.952, (antigamente 
Porta de Carros) encontra-se excellen- 
te genebra hollandeza muito “superior epor 
preço muito commado. Tambem tem cognac, 
vinhos engarrafados e putras bebidas, tudo 
de boa qualidade e barato. 12621) 


=D > ————— 
Ma rua do Foiato. de Vento n.º 121, 
se toma conta de blguns meninos, que 
venham para o estudu;oe tambem su ros 
cebem dousou tres hopedes estaveis OU 
instaveis. o! + ok onQ6ABH 
[E he precisar” dum official de! “impressor, 
queira fazerco favor de fallar na tha do 
Eyatirido anterior rua das Mostas n.º 112. 


pise 4 aro que tentia ou 

dae informações aguda 
se acha, tum, cão, PRA sedia 
talpudos o, ebranco com as orelhas 
afaãs e dá pelo nome W a que so 
perden no dia 18 pelas LL boras da ma- 
nhá, o favor do 0 entregar, no largo de San- 
to Antonio do Romjardim,, qude FSB 
alviçaras. . [262 29), 


M a rua de Bellomonte n. o 99, o 
= 3 vender-se “Cerveja preta ingleza, por 

preço metade abr em meias garrafas. 
poe 


Lonas nacionaes para, 


velame. 

RANDÃO & pule “das Flóres ea 130, 

continusm a tor-bem sortido o deposi= 

“ ias cm sie e pomipaaDo mais as 
gg e id) 


f 


A rua de Bel omonte n.º 87 Ted 
sabão inglez,, 9089 bo ip parinngoa— 
14997) 


Gb E 


“ATTENÇ 


tida 


“dep jósito da Sal , run do 
sda mn. br; deposito 
Eh Re é 
1 0Besi o, de, 
o novo systema ' po 
E ad hi + 
ntinha de 


bareicas ( 
Farinha de 
saccos de 


pone a sóo a arroba 
8045 4 S180 0 arratel 

CNI B. Os pezos, os preços da tabella 
por R se. córnêgeram, as dcpaitições pum 


A (2047) 
Rr para. forra r Salas. 


Nº, “armazem de drogas é papel de JM, 
Lobo, praga de D. Pedro m.º 494. 
EANES 
a SE o fazem-se trans= 
ea? nrentes e olendos por pres 
qua níodicos, so" Reimão, . fi ae qE é Sa 
Lazaro n.º 201. dee ne TERIA 


BIsG oristaigiuinao Xui ID2 DT, 0UAngÃo 
1 Praça do, Commercio 


848, Gon 
E es Pa Sa ubal ara E em poa, “E juntos ou saparadamente dous 
E ; randes escri) rios. no eilíficio da Asso- 
opa -jads CAS OOo ude tem estado o Bao- 
Welegraphia clectrica. co Mercantil, com frente para 9, rua de D, 


Fernando 2. ; e bem assim alguns vultos 
no 1.º eno 2º andar, Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos, 

; ; [1425] 


MN ruadas Congostos n.º BSyvende-se vi- 

co hagre engorralado, muito superior, pu- 

de vinho, a réis por garrafs e do 

inferior por 38000 1éis o almude. 
Maria 


(2454) 

da Conceição 

D. Pinto Chisppe mudon 
o sem estabelecimento de 
mestra, de meninos para 
a gresma tua Chã so pódo 
atco, cosa n.º 2. Regebo 
alumnas semi-internas cex- 
ternas pos preços ma commudos, ensinando 
lhes meia, costura e bordados, além da, edu- 
vação primaria e os idiomas frances, inglez, 
pelo marido da mesma senhora, o qual tam 
bem tecciona pelas casas particulares alum- 
nos de ambos os sexys por preços muito 


rasoaveis, (MATA) 
0G de sala do systema” do «Doutor 
Arnott» : vendem-so na rua des Congos- 


tas n.º38, (2303) 


Nº ma de 5. Francisco, 
n.º 35 continuam à ven- 
Bm der-se pianos digyasogadita- 

RC), EST, do fabricante. inglez George 
Murphy. A longa prática 

deste author, adquuida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal à construcção e mechanis- 
mo dos seus inslgumentos, babilitam-o a pos 


e | der aiançar a boa qualidade, duração e so- 


noridade dos seus pinos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade, 


(1036) 
OLEADOS 
FABRICA DEPOSITO 
na rua d'Alegria rua do Stº Antonio, 218 
) tigo ceslabelecim continia 
LM ver grande sortimento d'e: genero 
aendas, laes como aleados pintados, doura 
prateadus, em pantio ou baela para mezas, 
pianos; tapetes para salas, es- 
oleados pretos de varias qua- 
tambem proprios para camas ; 
capa: montar, e de chapeu, polaínas; chapeus ; 
bonets ; palas ; correias ; cinlos, etc 
Pazem-se por encommenda olesdos feitos 4 fei- 


ão dos moveis, pintando-se nos pesmos vistas, 
True, elo. Na cidade vão tomar-se as medidas 
“a casa, 


h 


aa ei 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 
José Gonçalves de Mello, 
d'esta cidade, havido por 
maior e sui juris para 
exercer commercio. 


O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cayalleiro'da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º lns- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districlo 
correspondente por S. M. F. que Deus 
Guarde, etc. Faço saber que no processo de 
emancipação que para exercer commercio 
requereu o menor José Gonçalves de Mello, 


O O 


PIANOS 
JARD, INGLEZES, 
- E ALLEMÃES. 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


DE 


desta cidade, proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA : 3 
Tribunal Commercial de 4.º Inslancia — 
attendendo a quê o requerente de fo- 

lhas duas José Gonçalves de Mello, residente 

n'esta cidade, filho de Luiz Gonçalves de Mel- 
lo, da freguezia deS. Victor da cidade de 

Braga, mostra pelos documentos offsrecidos 

1. 3, 4 e 6 ter idade superior a dezoito 

annos, achar-se emancipado pelo Juizo com- 

petente e authorisado pelo pai para com- 
merciar : — altendendo a que assignou pe- 
rante este Tribunal o termo folhas sete, fa- 
zendo renuncia formal ao beneficio de res- 
tituição quanto aos actos de commercio que 
emprelienda : — altendendo ao disposto pelo 

Codigo Commercial nos artigos 15. 16, e 

47; e a que não houve opposição por par- 

te do ministerio publico, ouvido a fl. 8— 

defere ao requerimento. fl. 2 e por meio 

delle declara e julga ao requerente dito 

José Gonçalves do Mello habilitado para 

exegcer valida e obligatoriamente a profis- 

são do commercio como se fôra de maior 
idade e sem poder prevalecer-se do bene- 
ficio de restituição, que por direito com- 
pete aos menores de. vinte e cinco'anuos. 

Ássim será bavido e reconhecido ; e a esse 

fim se publique e registre a presente Senten- 

ça nos termos da lei e do estylo, pagas pe- 
lo requerente as custas ex-causa. 

Porto, em assentada de 12 de novembro 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz TENTE (Seguem as assignaturas do 
Jury. 

Têm tonsequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
afixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como o re- 
ferido José Gonçalves de Mello é habilitado 
aliásé havido por maior e sui juris, para 
exercer commercio obligatorismente. ê 

" Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto e seu districto aos 15 de novembro de 
4860. — E eu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa o subscrevi. 


Joaquim José Alvares de Faria. 


| pen em Villa Nova de Gaya, na 
calçada das Devezas, dous armazens, um 
com tanoaria e agua, lotado em 500 pipas 
e outro em 150; falla-se na mesma Villa, 
em Gays, com Antonio de Freitos Faria Sal- 


gado. (2615) 


FALLENCIA 

DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES PARADA. 

Curador fiscal convida todos'os credores 

a reunirem-se no Tribural do Commer- 
cio, pelas 12 horas do dia 21, do corrente, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
continuar a verificação de creditos. 

O sollieitador — C. F. P. Felgueiras. 
[2612] 


D Maria Delfina Barboza da Silya e Cas- 
a tro e D. Maria do Carmo Barboza e Sil- 
xa agradecem por este meio a todas as pes- 
soas da sua amizade o cuidado de mandar 
saber de seu irmão e primo, o snr. Anto- 
nio Custodio Barboza e Silva, durante a sua 
dilatada molestia, assim como a todos os ill. mos 
eexc.M0S snrs. que 'se dignaram assisslir aos 
ofícios funebres que tiveram lagar na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, e ás pes- 
sois que lhes fizeram a honra de as visi- 
tar n'aquelles “dias, protestando-lhes eterna 
gratidão. [2603] 
GERE rs 


S herdeiros de Timotheo 

L'Ecussan Verdier, e de 
sua mulher D. Helena Frizoni 
er,e os herdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, répresentantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos interessados 
actualmente na fabrica de fiação e tecidos de 
algodão, ereeta junto á cidade do Thomar, 
estando concordes na venda d'esta fabrica 
e divisão de seu producto, annunciam que 
ella com todas as suss pertenças contiguas 
e utensilios se porá a lanços na Praça do 
Commercio da cidade de Lisboa, e será ar- 
rematada a quem mais dér (se assim convier 
aos annunciantes), quatro mezes depois do 
presente annuncio, isto é, no dia 13 de 
março de 1861. 

Esta importante e acreditada fabrica dis- 
ta apenas cinco ou seis kilometros de Payal- 
vo, por onde vai passar o caminho de ferro 
do norte, que já está em constrneção : pelo 
seu perfeito estado de conservação e au- 
gmento, é suscteptivel de produzir avultados lu- 
cros, podendo adaptar-se a diferentes ou- 
tros ramos de industria : seu motor é hydrau- 
lico, de poderosa força, e na aelualidade 
faz trabalhar duas grandes rodas indepen- 
dentes; tem um açude e um canal de um 
kilometro de extensão solidamente construi- 
dos ; e-pertencem-lhe lindas casas de habi- 
tação no gôsto inglez, nas immediações do 
seu edificio, e no centro de uma formosa 
lamêda de frondoso arvoredo, com horta e 
pomar de laranja, sendo por isso mui apra- 
sivel vivenda. 

Lisboa 13 de novembro de 1860, 
(2604) 


Verniz da Russia para 


calçado 
7 ENDE-sE Do Reboleira n.º 41, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Cima do Muro nº 240. 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto p 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Po 
zer o comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


Yende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 


or que elles costumam remettél-os para os 


estabelecimentos. de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 


rto tem melhores. habilitações para salisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


Sociedade Agricola do 


Porto. 


ENDO S. M. EL-REI D. PEDRO V resol- 
vido honrar a Exposição de Agricultura 
com sua presença, resolveu a commissão di- 
rectora addiar a abertura solemne da mes- 
ma exposição para o dia 20, o que''se foz 
publico aos snrs. expositores. ota, 
Ontrosim se declara que serão abonadas 
aos expositores de gado, que assim o de-l 
sejarem, as despezas que fizerem nos diasj 
18 e 19 " | 
O secretario — Antonio Girão. 
(2610) 


Reboleira n.º 37 
ENDEM-SE bretanhas de linho por peça e 
V a retalho de 5 metros para cima. Preços 
de 400 a 840 réis por metro. [2596] 

Reboleira n.º 37 
MRENDEM-SE garrafas de tres quarteirões 
a 38600 réis por grosa. [2591] 


Snr. Antonio Pinto Bastos Junior Lem 
carta na rua do Almada n.º 584. 

12599) 

AIMUNDO dos San- 

tos Natividade mo- 

rador na rua da Can- 


freguezes que aluga coupés para Braga Gui- 
marães ou para Barcellos a 78200 réis ; tam- 
bem aluga coupés para theatro 1$200 réis, 
ou para outra qualquer parte por preços muito 
diminutos. (2602) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
tede ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu, estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 5 
O aununciante pede-30s seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que alé hoje. (2320) 


Cofres fortes. 
ENDEM SE na praça de D.Pedro n.º 44, 
com systema' novo de segurança é con- 


tra fogos. ' (2427) 
LOTERIA DE LISBOA 


RÉIS 40:0008000 !!! 


Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 5 e 7, ha á venda 
bilhetes, meios bilhetes a 78200, quartos 
a 38600, oitavos a 14800, e cautellas de 
500 e 250 rs. A extracção principiará no 
dia 23 do corrente. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios da ultima extracção : 

N.º 3603.. 

» 2628. 

» 2528.... 


PPARICIO SAMPAIO, tem 4 venda na sua 
Arrematação 

a horas da manhã, se ha-de proceder 

tra de um andar com travejante para segun- 

poder minar a cosa em frente n.º 120) a 

reira-da Rocha : escrivão da 3.º-vara Silva! 


loja, rua das Flores n.º 218, bilhetes, 

O dia 20 do corrente, na casa do 

& arrematação d'um predio que se compõe 
do, um chão contiguo, paleo, jardim, es- 
124, situda na rua da Alegria n.º 103 a 117, 
Pereira. (2568) 
Uia: na rua de S, João 


[2592] 


fm LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 

da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços, com s condição 
de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia e mais arranjos, que. são suflicientes 
para uma familia de tres pessoas, é sobre 
que se faz rasoavel abatimento. 

Para vêr e tractar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia o de tarde das 3 e meia 


— NTTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua officina para a rua de Santa 
Calharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de. bom. gôslo. (2460) 


DEPOSITO 
- SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

AS 


HA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


LUGA-SE a casa n.º 109 é 141 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua da 
Calvario n.º 62. (1807) 


Arrematação voluntaria. 
Nº dis 21 do corrente “n.ez, pelas 
10 horas da manhã, na praça dos 
leilões sita na rãado Almada, ea reque- 
rimento de seu dono, tem de volunta- 
riamente se arrematarem pela raiz as seguin- 
tes propriedades : — Uíma morada' de casas 
de 4 andares e mais pertenças, sitas na rãa de 
Santo Ildefonso n.º 33 a 37, e tem o lau- 
demio de 40 á camara e milra, e pensão 
30 réis. — Outra dita de 4 “andares, na mes- 
ma rua, como n.º 39 a 45, etemo lau- 
demio de-40 4 camara e mitra, e pensão 
3 réis.— Outra dita de 2 andares ns “mesma 
rua, com o n.º 47 a 5l, tem o laudemio 
de 40 á camara e mitra, e pensão de 240 
réis, a Cirnes, e 29 réis á camara. — Ou- 
tra dita de 3 andares, na mesma rua n.º 53 a 
59, tem o laudemio de 40 á camara e mi- 
tra, e pensão de 148000 réis. — Outra dita 
de 2 andares, 0a mesma rua, n.º 79a 83, 
e tem o laudemioe 40 á camara e mitra, 
c pensão de 68000 réis. — Outra dita de om 
andar, na mesma rua, como n.º 34 a 38, 
aonde existe a hospedaria, dizima a Deus, 
e tem um fôro senso de 38000 réis. — Ou- 
tra dita de um andar, na mesma rua, com 


mara, é pensão 10 réis. — Outra dita de 3 
andares, na mesma rua, com os n.ºS 42 a 46, 
e tem o laudemio de 40 4 camara, e pen- 
são, 15 réis, e 900 réis a José Caetano. — 
Daas ditas em obras com quintal e agua, si- 
tas na rua de Entre-paredes, dizima a Deus. — 
Escrivão da arremstação Lima. E 

Os titulos acham-se em poder do, ven- 
fdedor na mesma rua de Santo Ildefonso n.º 
58 a 59, aonde podem ser vistos todos os dias. 

Porlo 5 de novembro de 1860. 

Como procurador, 

Antonio da Silva Santos. 

B5im) 


w! DE-SE a quinta denominada 
da Veiga, sila na freguezia 
de Minhotães, do concelho de 


Villa Nova de Famalicão, que se 
compõe d'uma bôa casa de habitação com 
sua capella, azenhas, campos de ferra lavra- 
dia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
elar do seu ajuste. (2415) 


ISS Young, acostumada a dar lições de 
francez, inglez e portuguez por casas 
particulares e na sua casa, ollerece 0 seu pres- 
timo a quem quizer ulilisar-se. Póde ser 
procurada no' Largo da Fontinha 0.º 117. 
Ft g [2544] 
ENDEM-SE, emprazam-se, ou alu- 


gam-se por alguns annos bons 
armazens terreos e sobradados e ca- 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 


FALLENCIA DE ANTOXIO JOSE D'OLIVEIRA 
Administrador “da massa convida todos 
os devedores a mandarem pagar no seu 

escriptorio na rua de S. João Novo n.º 24, 

até ao fim do corrente mez, por que depois 

terá de, a seu pesar, usar dos meios judicia- 

rios contra os omissos. . 

Administrador — o sollicitador CG. F. P. 

Felgueiras. (2573) 


FALLENCIA 

DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
ELAS 12 horas do dia 23do corrente, no 
Tribuual do Commercio se ha-de proce- 
der á arrematação judicial das dividas acti- 
vas e do direito a dez acções da companhia de 
Pescarias Lisbonenses, constantes dos autos de 

fallencia de que é escrivão Pacheco. 

O" sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2574) 


FALLENCIA 
DE JOAQUIM CARLOS FERREIRA 
Aministrador da massa convida oscre- 
dores a se reunirem no Tribunal do Com- 


mercio pelas 12 horas do dia 21 do corren-|. 


te, designado pelo snr. juiz commissario pa- 
ra deliberarem sobre o novo projeeto de con- 
eordata oferecido pelo fallido. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2575) 


NOVA LUZ 


id receber pelo vapor «Minho» uma 
porção de candieiros de nova luz mi- 
neral. Ê 

Tambem so recebeu o liquido para o 


mesmo. 
Na rua dos Inglezes n.º 82. (2597) 
APAS e casacos impermeaveis «sin. calôr» 
fabrica de W.” Warne & C.º no seu de- 
posito no Porto, rua das Congostas n.º 37. 
12598] 


Aluga-se 
M andar com' duas grandes salas proprias 
para escriptorios ou armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 2.º n.º 30. (2600) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
END CG. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53 (1832) 


LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 


z 
. . =. 

meios, quartos, oitavos e caútelas, para a 
tribunal das andiencias, sita na 

duma excellente casa do 3 andares com 
tufa e com abundante agua, meação alé o 
isto por deliberação de conselho de fami- 
M excellente piano de 6 e meia 

Novo n.º 7 [2090] 


Grande loteria de Lisboa 
actbal loteria, (2477; 
rua do Almada n.º 335, pelas 10 
sua capella, da qual fazem parte uma ou- 
1.º andar na casa n.º 97, com direito de 
lia no inventario de D. Rita Angelica Pe- 
Oitavas Collard & Collard. 
7. 


Penedo n.º 29. (1319) 


sa de habitação para numerosa familia, em 
Massarellos, proximo á barreira: quem os 
pretender falle com José Ferreira dos San- 
1so Silva, rua do Rozario n.º 104. (2487) 


ANTONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 
se-acha gravemente enfermo, morador 
na rua Firmeza, em uma casa em cima 
de um paredão que ha-pouco se construiu 
do lado da:rua'de Santa Catharina 
Pede a continuação dasesmolas das al- 
mas bemfazejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de saude e penuria. 


BOM VINAGRE 


NA rua. dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por. pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 4) rs. 

(1777) 


LUGA-SE na entrada da viella da: Neta 
n.º 18, um armazem proprio para” vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der Talle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 


JALUGA-sE desde já no Porto ua rua Chã 

n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (1320) 


JA rua do Calvario n.º 62, vendem-se pran- 
chões de superior madeira de Flandres, 
de 14, 16 e 20 pés de comprimento, vindos 

de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 
(2407) 


5] 
Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
H' amostras de louça de feltro para forrar 

navios e telhados e varios objectos e 
se recebem ordens para fóra do paiz. 

Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força deesperito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 


Custa a caixa com o apparelho 24$000 
(1232) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


O escriptorio d'este jornal se dão infor- 
mações ácerca de pessoa de reconhecida 


N 


aptidão e probidade, para promover e Lractar 
de gare negocios e prelenções na ca- 


4) 
CIOS MARÍTIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


gb O brigue brazileiro= S. JOSE 


sahe com muita brevidade: só, 
recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunha & C.º, na Preia de Miragaya n.º 200. 
(2396) 


o n.º 40, etemo laudemio de 40 á ca-|. 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kiva- 
naugh, deve sahir « 
= “pora Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembro. 

Para carga e passageiros Lracla-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
C.3 ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para Bristol & Gloucester 


gb A escuna ingleza=-ELIZY 


sifitada no Lloyds Af, 
zembro. 


David Jenkins, saho at 
E) (2422) 
Para Londres - 
O palhabote, porluguez 
== de 160 teneladas, classificado 
A1, capitão José d'Almeida, sa- 
be alé o dia, 20 de novembro. (2500) 
Para carga tracta-se com o consigoata- 


rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 45. » 


Para Cork e Belfast. 

A escuna ingleza== OPORTO, = 
gb commandante Laurence Woploug- 
base. ! (225 
Consiguatarios A. Miller é €.º, na 
Praça. 


Para o Havre. 

= PRINCIPIO: = para carga trac- 

Para o Rio de Janeiro. 

tem exvellentes commodos e promette bom 
Precisa-se d'um snr. facultativo. - 


EA O navio == TRESGRAÇAS ==sahe - 
ta-se com o consignalario, Re- 
gb A galera = NOVA UNIÃO==for= 
traclamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
(2410) 
1.º, = forrado de cobre, espitão 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
p1 codeaad 


no dia 25 do corrente. 
- (2618): 
Para Barcelona 

A sahir com brevidade 0. hiate 

di boleira n.º 31. [2595] 

rada e cavilhada de cobre, de 

primeira classe, capitão Fermiano: 

Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros para os quaes 

rua de 8. Juão n.º 91, ou com o capitão 

a bordo. | os sup 

Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 

é José de Souza Arnellos, vai sa- 

hir com muita brevidade : para 

cellentes .commodos, trgcta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedro. | 

3-ubgex &-vas 4 Ê 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = TAMEGA, = acha-sa 
FES prompta de seu carregamento; só | 
É recebe alguns passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
(1882) 


Precisa-se de um cirurgião, 


Para o Rio de Janei: 


A“ barca => CARIDADE = sabirá 
Bb o mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, 4 práça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

Precisa-se de facultativo. 
(1984) 


Para a Bahia 
O Dbrigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
- pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se com Os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


Para o Rio de Janeiro. 


db A galera == CAMPONEZA, = capi- 


tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho : para carga e passa- 
geiros, tracta-se com: João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e54. 
k - (1918 
Para o Rio de Janeiro. : 


Vai sahir com muita brevidade 
é a galera = FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(2476) 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 19 de novembro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 6.º récita de sassi- 
gnatnra do 1.º mez. — Haverá um especta- 
culo variado, que se danunciará por cartazes. 


2.º feira 18 de novembro. 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e; baile. — Grande galla para 
festejar a chegada da S. M. El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V a esta cidade. — A zar- 
zuella em 3 actos = JOGAR COM FOGO. -—— 
Terminando com a TIROLEZA e umas varia- 
ções de de M.lle Belline desempenhada pela 
senhorita Fermina do Carmo. — 4's 7 e 
meia horas. 


Responsavel M. 'S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


